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S- PAULO, 8 do fevereiro do 1878. 

Os iiraiitoa da bnncan'ot» da provliicia con- 
tinuam i annuiiciur h tndàs os.,,véat6á da pii- 
bliciduilQ oS'dL'siiairea tiuBUcdi:oa das admi- 
nistrnçOes piiasndas. ' ■ ■ ■■ 

Oa cofres eatau eshaustoa, aa fontes da ren- 
da pnljlica estancadas, o credito da pi'ovincin 
com prom ettido a ai)n!ado ; tudo, emliin, an- 
nuncia um futui'O de desgraças e infortúnios, 
que sò o patriolismo õ a liabitidade dos DOVOS 

-messias-pod^'''''^ conjurar 

Sao factos eates de iaconteatavol notorieda- 
de, seguudo mais de uma vez havemos de- 
monstrado.-- 

Cumpra coriaignal-os, para e3c!arecin:ento 
do novo presidente, a quem os difíamadores 
procucam convencer do oonirnrio. 

A divida pnasiva Ha provincia uflo escode á 
9,200 contos do réis, masá ella sobrepuja.a 
diviria ãctiv.a, que atUng» íi sorama de'3_,ÜÜp 
contos, dii qua aíludoveduriis tk pi'ovincia aa 
companliias de estradas de fei'ro. 

Que essa divida activa iiQo é nominal, como 
protHitdam.os que.querem cuiiaidarai' a provin- 
cia à boi'da do um abysrao, prova o fatíò da 
^ua amortização, que aa vue olfactuando lenta- 

Durante oa dei: Iónicos annos quo a provin- 
da de S. Pauio ucabu de atravessar, o gover- 
no conaorvador trabalhou exclusivaraonta, 
diüpm elles, para firmar o seu predomínio po- 
litico, descurando dos BOUS mais vitaes inte- 
resses, das suas mais palpitautes necessida- 

des I 
Entretanto, o vorJudo 6 outra o bom di- 

versa. 
Por mais que tentem oÉfúscal-o, ella res- 

plandeço briUiante, espancando listravas da 
mentira e da iUnsao, espalhadas à nilo profu- 
sa pelos agoureiros da bancarrota. 

Será prociso vomemorar os feitos das admi- 
nistrações passadas, ein prol do adiantamento' 
da proviuciíi, alargando a espliuru da iniciati- 
va individual, que, nosso puriodo glorioso, 
luve o seu intiior desimvolviínento, auxiliada 
pola imparcialidade com que os presideui«s 
conservadores procedürani todas as-vexes quu 
a intervenção do governo foi. sollicitada eia 
seu favor ?, 

Seria longa demais a sua enumeração para 
o espaço, das coltimnas editoríaos desta jor- 
nal. 

Nüo ha' melhor argumento, porém, nem 
prova mais irrefragavel e concludente (ío seu 
esclarecido patriotismo, que asaiguala o perior 
do do govoruó-couaervador nsstii proViucin, do 
que a prosperidade das suas finanças, apozar 
das ingentes -diüíunidades da crise que atra- 
vcaan opaií!, snperadaa pela prudência e eco- 
nomia da patriótica administração do SP. dr. 
Sfcbastiilo I'ereira. 

Em que pese aos díflaraadores, é esse o 
mais eloquente padrau de gloria da pnasoda 
administraçüo. 

Nilo lia declamação possível, nem subter- 
fúgios que possam convencer o publico do 
contrario. 

A linguagem das cifras ó esmagadora, 

Apeniir do decrescimento das rendas da pro- 
vincia noa dois últimos annos, motivado pela 
diminuição da producçiio do cüfó, c dos enor- 
mes encargos do tliesduro, creados pelo paga- 
mento da garantia de juros íis estradas de ferro, 
poude a administração passada saiisfaaer to- 
dos 03 raclaraoa do serviço publico comos re- 
cursos ordinários dos orçaraüntos. 

mente, mas qua tomará logo raais vuBiaspro-| TuruoiDiporwi»7 
porçOoá, cm vista da prosperidade das compa- 
nliiaa, qiie, por contractos feitos com o gover- 
no, lerão de repartir coma província a renda 
excedente aos juros marcados. 

Sa nos cofres do theaouro nao existem gran- 
des quantias, o quoé devido íi amortisaçao di 
dívida da província ultimamence oBocuiada, 
na importância da mais da 40J contos, deve- 
M notar que, para satisfazer os comproinisgoa 
da provincia^ com o proximo pagamento da 
garantia de juros áa esiradasde forro, corraa- 
pnndtfnté ao aamestra vencido em 31 do Üa- 
züinbro ultimo, couta o govoroocora a arrnca- 
daçiío já etftictuaila palas conipanliias, algu- 
iniis desde Agosto do anno passado, do impos- 
to da tniTisiio, e doa direitos de exportação 
do Kuia da üüÜ.OUO arrobas de cafó, em depo- 
sito na praça du Santoa, 

A administração provincial está, pois, des- 
embaraçada da diíficuldades paru o pagaineu- 
todus ãüü contos de.garantia de juros dosa- 
mestre findo, e muito mala estará ainda, por. 
uccasia,!) do pagamento da semestre corrente, 
pela importância da arrecadação do imposto 
de transito nesse período U dos diroitusda sa- 
bida, pois grande parte da colheita do auno 
passado ainda nao foi exportada. 

VaVé o estado financeiro em que os conser- 
vadores legam'a'provincia ásiiuaçáo liberal- 

- Tem 0^ actual delegadodo governodianto 
de si um caminho desumpedído de diflicul- 
dades. 

Assim queira'ou possa seguil o sem preoc- 
cupaçOes partidárias. 

Havemos de dizei o em breve, pois estamos 
om nosso posto de observação. 

REVISTTD^'j^Mis 
Ciipllal, O de Foveroiru do S8«a 

■pí-Hiiiiioio-^KaaftjTiíta áa-) Jorasosooccuinio «col- 
li'ga coui a poilçUiluü assumiiiius om reiogfiolap actuoI 
oiujiíoüiii, (irociiraoJo dualruk a prociilanBifl (los nos- 
udE praviífi.íi, i[iio cuundura como lacrlmlnjiçan qua 
uàd iioUam í-rir S 9«la ou aiu^Ma admmislraçõaí isola- 
da, ã Gíta oil aquülU pnlJUca. 

NSi) atha iJruCíUBüIs u laclo dalgnorancla IJJB no- 
utaüidüiios àí ptotiBíiapof parlo da uoso ndmmialra- 
dor para jiisliQcar 09 Ocasos rocoioí sohre a sua prale- 
(iÇBO. 

A' parta ceti] fictn, DO maia enleado qua as oosiaa 
palavrão rosuoiiiro porfi'ltameola os dtifalluii Intioteolaa 
ao ryaleiTiá cantialigadur impoatii áa pioiinciai. 

Si n&eé pou» concossio. 
■ 'r 

rrfltina—Biilfllim pollllco ioi qua ao anouncia quo 
o >r. dl, PQraka DíO é csbii elPiteial ; que teio com- 
mandir ã'çldadias lifiet mst timoratna j quo Uí cmi- 
foiíadoral jflmm eilar desckiiçados ; que n ptesidenio 
i B'B«90.J<D encargo .do. arrancar do po'o veio) menti 
roatií i quB.o perlido-liburil é iini grande p'ariidi>, o 
qua >d pintlsa du spòio moral do gO'«rnu pria >com- 
raunidade» de idéja ; que os Iburaes sào liborlQs do 
govaino (níirn); que a missão do aeltial prusidunte ã 
« salííc as fininçsn do obysmo. om qui- jâ cahitain u ; 
dotar a província do iinsUiuiçõfS oovass; e quo ludo 
íHIO •ori'mJa e adnilraiomns, porque o nn'o presidenta 
6 dgpoailarlo da lomira o illimUada cooUansa do «gii- 

ASSEMBLED PBOVií^CUL 

dtígiioa auclur du piujecla pedo a retirada do ari. 1.° 
dj projecto, 

A casa conBflnto oa rolirada, 
U atl. 2,°, que Irala do anneiajUe doa offlcioi do la- 

belllão e Uicii'&ode oiptiiibs do moímu termo â ap> 
provado, 

F.' rfigaitado o prujt^clo crcandu diin» cndolma do prl- 
mi-iraa li^llraa em Sai)to António da Cacliotiira. 

Eítígaleda a urdam dj dia o ar. prcsideala dl para 
liojo a si'giiinle ; 

1.' diücuiEão do p oj'jcln n, 1 doste auoo, 
Ü ' das posluran ila Harsbybuan. 
3.* d.<u ÜD D. ffi. 
3.'djB do n. ÜT 
l.'du prnjecio 0.31 da 1815, 

CAMÂRA MÜHíCiPAL 

(lao 
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VHA. IlISToniA 

o HaMluez (lo VallcJIondo 
En ell» UB hameni da Kinta anooi, lormoso como 

uma mulher, maa ptesumpçoio, neicio e auhaibo. 
Fieira aeru paei aoi deiemii ânuos, a quando chegou 

S lua maioridade, e o puiernm de possa do piogua 
moigado, achou que o" leii" rendimBOloa haiiam aido 
graiomenlo diiiiuadoa pelo leu lulor e pelos adcomia- 

-tiadüiei. ., ,,. . 
■ Râo, ohitaote, eram aitida respeitaím, e if. i,nrn- 
toíam Meiiai de Vargas, quo aMlm se chamaía o mat- 
quez, laoçou-ie lo mundo, ancioío da gotoa. 

Viajou pelo BitianKCTo, anlregau-ia a uma dnpao- 
diosw.ima vida de crápula a dmipaçSo, comprou o 
»mor carisüimo, e dali a pouco Irimpo, empenhado, 
icgadu pelos criidores, íIU-SU ohtigida a ir occuliar-ie 
enira os "tnooias daa Alpujarras, onde tluha o Quoleo 
daa soai propricdtdci.   ' 

Ali, o'uma aldeia, poili» o marquoi dominar, e 
conliouar em paqueoa eicaüa a ma vida de dsf- 
nandoi. 

Em lei de «1«gaates coXeièt, comprou labrpgaa; 
tiMierialUou-i«, eDttegou-ie • utoa lepugaiult Tidi 
ledflDlirll.   

Seaa&o ordlaarla, nns ? de Fevereiro 
de I89S 

PRESIDÊNCIA 00 SR. LOPES CRAVES 

tio eipadlenlo fui lido a Julgado objnclo de delibera- 
rão e a iiupiiiDir o aeguiale piojecto : 

sA aíseuibléa li^gtslaiiva provincial decota : 
Art l.»!0 guternu da prusiiioia conced^ffi á Compa- 

nhia Klufial Faulisla, a titulo de oropres'imo, riuion- 
laa apaiicni da divida prmiDcial, da hOOUS ao juio ia 
6 % as.nano. 

Att. S.° listas spolicas começorõD a isr resgatadas 
no Qiu (le 10aoiioí, >i saias a coirpanhia nüo propu- 
ler-aoalazet o, a.tHZ&oile20 %anDi>, de sede quo no 
Um du 20 anooa O'fue I'litncta s pioíiua divida. 

^ ..' O ptaso de 10 anuui wA cooladu da data da 
i>iuis!íLo dad tuaamas npulicaj. Iludo o i]ual daiitfO doa 
sois mejas Ee);uÍDlua Siiili foiw o priniflro sorluiO. 

§ 2.' ['(ucedcr-so-lia no soileio no ihesouni p!0*in 
ciai,  depusilfliido" o me"ma  compntiíiia ptíviameule a 
aua impntlancit de Sa;(XII]SflOQ. 

Art. 3 *~ Oa jjriiH q'lu' furem pagoa piilo thet''U''a 
serbu rosliluidoa pela corbpatihta, da<da que o seu reu- 
dimsrilo liquido dS aos eeciuai-tlaa um dnidtiado supe- 
rior a g K d" capital despe D d id o. 

S. K. Sílíi das aessDBs 7 da Fe.voroifo do 1818- 
E'lmam de lUícndc. 

^oiraiide-ae na i.ird>'m do dia,é dada para a dlscasgio 
a in(liGi{ã'i auhrn a folioiíação.aufi-ptesldoate oino. 
dr.'SobasUiliJjie.'Pcroits.;. aiijj/ovsd.a.,      ..... „   . 

K' coviaJa & mesa e bdã a iòguioie declata^ia de 
«Oto:. 

«Ü! flbaiio aaeigindos.cunsiderando eitcmpuranca a 
felicilação dirigida so ei-ptesideaw da pruviucia dr. 
Sobaaiifio Joií Pereiro, ficonsfl[[uento di>cuB(áo. sem 
tia (alBl"iÍu9 H mai? ducumanioí olllciaea para melh i 
apruciafãu doa acloa da soa adriiiniíirrção, dicinriui 
iiitn íuiaram cimira, e que oiipoituDaniuaie daióoae 
raíQti porquBassim pror^edeiam. 

Sala das. sospoa da a-aemblún leciilaii'a prortncial 
do a. I'nuio T du Cevõtéiro de ItílS,—Leilu Aluiaea, 
MurBlo do DairiiS. I'mdenlo du lljinos, Ceiarlf N. 
Motl» Junior, Martinho Prado Junior, Slaitlm Juoior, 
[■inheito Luna.» 

0 ar. Piudenis dP, Moraes Trm a tribuna e declara 
qiie nioaiioia aiodicsçáo. ponjiio nntonde que a adiiii- 
iiistirtcão du ;t. di. SiibaaliSn lu3& Poralrn tlnu 6 laimtn 
de errua, niaa lue nan apoia.Jámbem, e iiSo pddo d.i 
ro"do algum paclnar ceio a Imgiiagem vlulrioia do quo 
ae li>m servidu a Imprenaa liberal om opposijãii iqiial- 
la adminklrnçSo. ^; , - 

Í,' sem dpbito appro'ado o projecto que paafa o altio 
do Jo&o Bapllsla da Ciuz Li}iln,.dá patuoliia de Urulais 
para a da S- Pedro em Piracicaba. 

Entrandi' cm 2.'dlscmaSo o projecto 0.2 do snni. 
passada que dusaaiieia da coma'ca do .\irirics o teroio 
do Apiatiy, paisaudu-o para u Fauna, 0 sr. Uulra Ro- 

SliSSÃO EXTRAOUOINAUl.V  DE 15 DE.JAiSEillO 

ÜE 1878 

niEtinGricr^ uo ait. na. ANTO.'JIO DA SILVA ra.tno 

Aos quinze de Janoiro dr' init oila[:enIos a aelenia • 
oito, ni?.slá imperisi r:ldadc do ^ão Puulo, i>in n nala do 
edifício de Palácio, on e funeciorin a Cuinuru Munici- 
pal,  ceianareceram  os  aciiliuros  Voreiidui-es duutor 
Antonio V ado, "coronel (islirinl Cnriiinlio, niajur Pft- 
cheuu de't'ulL'do, duutor Eleulorio Piedii e.ilfeiea Ri- 
beiro do Lima, faUaiido us iiiuis soiilioros Voreadores, 
0 senhor pre:iideate declarou aborta a sossão. 

Foi tida e approvada a sela da aiitecedenlc. 
O ar. prcsidenlD declarou, r|UB Imvia call^acadn a 

Camará para uma sessão cxiiaoi-iliiioiia, nio sil porque 
o seu expediente cslã miiiio aira/.udo, prilas Fiiltaa da 
aossio. como pcrquo lera elln du respondur A.um olR-  ■ 
cio du governo, pidliido iiirurmações sobi'u um rcrpio- 
rimeuto da l DinpanlilQ de Qnis de IVri-u. 

Passou depois â dar conta das provideiieia.í que to- 
rnou durnnlc o tempo em (|iie Hõü IUHIVI! si'saiio, c os 
paí^ami^iilos que tnaiidou facer,  tudo d» conformidade 
com dolIboraçüüR 'iiilerlnres <|a Cainma, c com » dis- 
posiçãri di) artigo 2Ü8 du cudigu de po^-liirna:  Em 211 
áa Novembro niaiiduo pagar, earvirlitde de coiilraclo 
faili) prla Coiiiarn, a deiípc/a de'5i)a<l0' rs , feita com 
a pulilica(ão do cxpudimite   no niez do Outubro, e a 
quantia deâfiilHO rs. pela publicação de. uni i-d lai so- 
bre iniidahça da Camera ; êii! 27 de iNovumbio, 'JüS 
rs., de depósito, de animara :   cm   Í8 de tJuvrmbro, 
SfKIflSriO rs.,  de f£ria dos Irabatliadorcs  da Camará e 
carruças, precedendo pajeccr d< cnnimisi^iio de cniilaa; 
em 3o <le iNovemliro, '.IDjl.UO K , du impressão de cir- 
cu ares e diplomas para deputados pravinvines ; em 7 
dii Õu/.emtiro,  2W (I rs., du |)orceiitai;cm de  iiiiillni» 
impasloe  paid"fiscal  Awvedõ ; .eni 12 de Oezemlii-o, 
TSSWO rs ,   dn féiín doa tiabnlliiiduros da Camarn a 
carroças, pivcedendo porncnr da cummissáo de coutas; 
em 20 de Õezcmbru, SOS^O,) is., ile cniicerlo na ri'inlo 
diis I.aiaroa ; no mesmo dia, fiJaO* rs., dn publica- 
çflo do eipi-dienln do mei  rle Nunmíbro ;  em V7 dri 
iVíeiíitiro, fiJSOÍl, do concerto no eaiial du Ianque do 
lual.-idouio, —ii'SUDU r!( ,  ao carroceiro  que   priinp'io . 
concoiieo ao iiiccridio no HiaK, no ília 28 di> No-pm- 
bni,   (i/i'0'10 rs , du serviço de ferioii" na eadía ; cm 
II dn Janeiro,-li'Oflili O rn , de uma t;rniip dn lerm ii 
COneeilOH no lar^o do S  Frariciaco t   em \i do Janei- 
ro, Siytitm rs , du mudança do nrchivu  n mais Irastes 
da IJamaia,—Além  deslaa despu/aa  pniiHf,  infumioa 
mcis ú Caiunr.i, que lomun ns seguinies  delibnr"çúi>s, 
que llin pnrrcuiam urgentes,  om liilla  de reunlíiu da 
Cumpra ■ Oeo consmitirnenUi & Companhia de lluodt 
para assi'iilai' Irilfios na lun 27> do Março e Municipal, 
cíiin allcração de nivcl dessas mas, obrigando-se, po- 
eira, n compaiiliia, pur um coiilraclu, à fazer lodoi os 
concertos necessários, de modo í não soIVrer o iranai- 
lo du oulrus veiíiculus por essas ruas, $ciido que todas 
ns osigencias  (orum fei'as pelo eiilfio   enjjcriliriro da 
(ornara,   llunríque LUí:í de Azevedo Marmins-;  man- 
dou, em vista do reprcsrniaçno dou moradori'S de rna 
25 do Marco, c ponjut' essa obra irituressa-a á salubri- 
dade publica, ícchaL' imi canal cxisti-ntu na várzea do 

!Sida dlatu havia cliegado aos ouvidos da leu primo 
0. Luii. 

O marquei guatdíra sempre cetlo hypooryaia nas 
(drmea, ocoullâra os soua doamandoa es» >uas degta- 

"^ur Uso 0. Luii pensSta nollo para o (aier nspoao 
da Lulza. r. i - 

Nada ae tiatoii poifim acerca disto, ali que O. Luii, 
em conaíaueccia do caso de üailSn, tove ccabecimealu 
da quo hatia quom lhe requeslasso o Blha, 

D. Luiz, a quem sau primo B'pora»a em Jaon, apre- 
arnlou-o a sua sobricha, cnomiTOu-se delia o marquei 
poididamontc, fl 01 dou primo" aJListsfam o casameotu. 
Uai porciuiadoparaulütci), era indiaponaavel a dis- 
pensa du Papa, 

Estas diapcnsas demorara-se muilo, quaooo OSO í9 
aolivara pessoalmente na curin ponliücia. 

Ambos Oi primoi estavam impo ei coles, o D. Lun, 
assim qao cliegou a üraoada, deu uma respeitável 
quantia ao maiquci, B oslu patUu para Malaga, caibar- 
cuu-se e foi at£ Roma. 

Em poucu lempo sa despadiou lavoravelmento o seu 
EBKUcio o D raarquoz ch'gou cnm a dispeoaa no dia 
antecadeolo áquello om qua 0. Emoronciana enviou 
o Valaoiitn Ci'm a lo(ri»el carlD de D. Lyiia pata 
o Duque. ,      . 

Assim iB totaSra gravíssima a illuaçao. 
Er» miiilo diGicil desfizer-io do inarquei 06 Valle- 

líuTido, esUndo este cm Graeada. 
Um íüHiinio, sendo bem pagi, púda effecluar-ae 

em quatqeet paile. Uas ao Uuque de üaitro repugna- 
tam 03 meios eitrcmoi.' 

Pobifl, doieiperado, sem recursos, parífguido pela 
InquiMçâo, tira-se i.biigfldo a refugiar-ee na Serra, e 
ao Bccontrar o Cruo, ouamnrado' de Lull», deseipara- 
do, reinhêra faier-se Klieador. ■ 

Mas jfi sahemoa, de quo modu otlijlual piMlcava o 
Ouque  o baoduleliisnio. 

Nío quer isto diior que o dasculpamoa : o criminoio 
punca deixa da o ler. oora ha iiaiiooi que alleousmo 
crime. A liituda iate aei manyr. . _ 

p Duiius 019 oíduba »r, e trimisladq com si tuii 

pai>ãQ3,  deu lug-ir a tuiriveU dosienluraa qua lobro- 
vieram. „ 

Sa o marquei de Vallo-Hundo oslivoaço em Cadiar 
o houieseo que passar paia Ufanada, o Duque leria 
feita tahir-liie ao CBOoniTO a aua geme, lel-o-nia tn- 
mado em relens, e a:aiu o conservaria quanto lempo 
fosso ncceisariu. 

Mgs o marquez voltara do R.-ma por onde linha ido, 
islo é, pel llilsga, e sera que o Ouque houvcsie tido 
conhècimanlii da lai, ao náo depois do Bslat jSo mar- 
quei em Granada. 

nto podia puis evitar-Bo e ca?amoDtO do Lulza aem 
um crime, o ji dissómos que tepuguuvi laio muilissime 
DO Duque. 

AIÈrn do que o caria de Lí!a\ havia-o irritado, Gze- 
ta-oseniir despic^io porêila. 

0; Emorenclana, pela sua parjo, que não lioha 
podido perdoar a D, Luiz o desaire da não a te- 
quuilar, Qào se dolflvo ; oncorrou so com D, Luiz, o 
dis39-lhti: 

B Q.ia viilo o marquei da Valle-ilondo ler vollajo 
com a diapfOíB, era oecessario não perder lompo, 
porque aníntia moura na uotfa. o- 

TmlU baiiuu para que D. Luiz aprcssaise O casa = 
meuto. „ ,  . 

Antes porÉm de quo esto sa reriucassn, deu Lui- 
zs uma entie'ista ao marquei, pela grado do jar- 
dim, enlravistii a que o Odalgo ss deu presta em 

Liii2« nobre e leal, rn'elou-lhe ludo; diaso-IIie 
que sBca'ava com alia, era por não desobedecer a 
SHU pae, ■ B qUH ta eia Cívalheiro, oa sus mão eslava o 
fazer com qüO lal caísmonlu i;ãu aa cíTectnme, ou que 
se -demofasBB pelo meO"B, dando tempo » Lefza para 
buscar uma sabida á desesperada situsçSo em qua se 
eaconlra»B. 

Ma! o marquei ora homem fonj puoof. Por umaja- 
du/ eoaniorlira-sa m ■rialmonla de Lui»i'.é poc outro, 
animoré-se sordid* mpn'.o do dofe.- . i"-,;- , 

Ajeauioa-am baldo procurou no lóirqufli h-inrs ou 
coSpaiiSo. D. Chnilovam transigiu .com ludn; dís- 
cutf OU Luiii, tlacl(iaú>llie qua elle cirtègii* com too 

a responsabilidade, e Luiza perdeu de tudo O ponto D 
aspi-raoçi, • 

Eslsvg entre a tyrsnnía do sim pae, a iufjmia da 
marquei a a Iralfãu de Euioronciana. 

Era uma viclima. 
Aiám disso,, o Duque, enganado peta sua parla, 

já a tinha abandonado ou pulo manos Luiza assim 
ajulRata, 

Uuioze dias depois elTectuou-ee com grando pompa 
o caanmouto, 

U marquei conheceu que cio tícht cisado, cerda- 
deirameoto fatiando, n que Luiza, que.ct-dSrg por medo 
an pae, tinha maia força de gemo do qua elle suppu- 
»íra. 

Luizs, vivendo em case da pae, eslaia protegida poc 
olle. 

O marquei, no dia immediato 6 nolle daa bodaa, 
queiínra-so tmargamenla a seu primo, e oste dis- 
(ó-ibe: 

— E da quo te queixas? davos estar mullo eallslei- 
lo; a rcsisloucia que encoulra" em Luiia prota;lo o 
muito que vale; oão la uma ainda, □ acho oatura! ; 
apenas te cmíboce... sCl galsnlo com alia, conquisla-a 
e nâu to queixes, 

O marquaz cedeu na appareflcla ; mas pouco dias 
depois declarou ao pjlmo q-ia os seus ocgocins o clia- 
rtiariim a Guadix,,quõ nAo podia pm^ciíidir de ir ali, e 
que nüo queria apartar-se de lua roulhar. 

— Noiu ru tal pretoodo, cooti'stuu D. Luiz ; t lua, 
pddei lovai-a ; suppbco-ln pniCm que lulii-s assim que 
fdr possível; cs ubrigsçtii- du ini'u orgi) nã" mu dei- 
iDiu aCDmpai>h,i1-us, e. licu para abi abuirccido na mi- 
nbè snlüdado.  Voltem dopieiiin. 

— Dfntro da quinie diat, reiípondeu o mníqurz, 
que linlia por.umco Hm apertar Luiza da ptutcLção pa- 
terna. 
..Preparou-se a viagem, e como Valentim et» uiolium 

espia, o Õu<]UB loubd c dia ehota da partida. 

(Coalir^iía.) 



COUÜiilO at-XiSTASO 
^ ■ -.;-■.-.    ^'.iííí 

Bonaci 

Carmo, em fronte A Ilha iloa Amores, quo so Imvin ar- 
loiJiba^D, rscuant1o-so por VWú toda n asua di> iÍo Tn- 
luaiiiluaLtili}', sondo ijiiu prEccdeo A abta orçamunlu ilu 
vuii'-whfwo Fenianilii de All)iiqui'ri|uo, an i[uiil cuciij'- 
rsgau áò (.'(L'uiiliil-o |ioi' adininistragau : m.indoii tam- 
bém orcar'^s dcspczas ncurs^niías purn fnznr-so ulgun; 
reparos uoWtadouro publico, ubiindo cnn<:uito para 
aiiiusenlócãu du propostas, não se ellectuaiido n obra 
poi Faliu de concurrontcs ; alguns moradores da ma 
<le S João, queixindo-se tambcni dn accuiiiiil;i(,'ao dt' 
auuni, por occasiâo das cliu^'os, cm seus riuiiilaos, <■ 
mcEino dciilro de «un: casas, mandou o (tnjitMiInfiro 
Fumando de Albnqneniue informar sotiru os nniíos di> 
leini'diur ejsc mat, si^nda da paruccr qiic era Indispen- 
sável mnndar lazer um bociro nosse lugar, do qual 
flpresonio.j orçameiuo : encarregou■• lamlictri d» 
mandar fazpr csso sertigo. 

Taes foram os actos ijiiu praticou duran « o tempo 
sm que não su reuniu a Câmara, de conformidade cuiu 
doliberaçúes anlerioras e com a disposicào do artigo 
2J3 du ciidiEO de posturtts, sujailando-os S approvação 
da Câmara. 

CuníuUada asia, approvou-os unanimemenle. 
EXPEülENTF. 

l,eram-se os seguintes oflleios : 
Oo Mnrqui'z dii S. Vicente, du 12 de Novenibrii do 

anno proximo Undo, communiçando, que por ailso de 
30 de Outubro do mesmo anno eipedido pela secreta- 
ria de eslnda dos negócios du império A ci>muiis!âit 
nomeada por esta Camnm para feticilar a S. M. o Ju- 
perodoF pi-lo sou feliz regressa eo império, 0 pelo res- 
labelecimento da preciosa  süudtfdcS. M. a  Impera- 

 Ii-Í7. n iiiPimn nn"l°lr í^nllT linuve por hcin Iiumíiflc, 
agradeciT a esía Caninra as suas coiigralulaçücs.—lle- 
cebido com especial agrado. 

1)0 procnraO'iir da Domara de~ 15 do Novembro do 
anno proximo Undo, commnmcnndo que, conforme a 
duliberai;iiiMlesla Cnniara de 9 daquHllu m!'z, pagou ao 
major Bcnedicio Aiilouio da Siliun lettn da quantia 
de 31:030(1000, o bem assim os juros de 10 °/i ao an- 
ue na importância de 2ni3í|IIOO.   Inleirada. 

Do mesmo de 5 do !)ezemlira..uU mn, apresentando 
o balanceio de sua onecadüçãu do wiei de Novembro, 
dumonstranilo o saldo liquido a fnvu- da Cumara de rs. 
SiSO'isCOO. ocunipaniiaudu (|ulUui7cduvuiuenlüs que 
lepalisam n despeja —A' cominissãii de cimtas 

Do cobrador i.andido Ltonardo do lis pi ri to Santo de 
5 de Dezembro lindo, com o balanceie de sua arreca- 
dação do niez doMovembro, demonstrando o stldo lí- 
quido entret'uc ao procurador de rs, l:004flSõQ.—A' 
comiHisu^o de contas. 

üo mesmo, de tü do corrente mei, com o balancete 
de sua arrecadação do me/de Dezembro ultimo, de- 

'Hionslrando n saldo jã entregue ao procurador de ro. 
T,'-94i)BS93.—A' cemniissto do contas. 
*. Do mpsmo, do U do corronlo, oprssaiilnndo o bo- 

lancele do segundo trimeslta du correnle niE-reicio, 
demonstrando o lotai da airecadafão em Si-llügã'!!} 
rs , a dospe/a da rs. 344||ã81, o o saldo liquido on- 
Iregue do rs. 3:10'^3lS6, -A' c mmissâo de contas. 

Do administrador áa pra;B do mercado, de5 de De- 
zembro ílndo cum o lialonceií: de sua arrecalaçãn do 
mei tde Novembro, dnmonslrando a receitn do rs 
l:30lg7(]), adcspezB do rs. 9St|132 e o taldo liquido 
entregue ao prociirodor de Js. I:209fl638.—A' com- 
roissão de contas 

Uo mesmo, de 5 do corrente mez, com o belancele 
de sua arrccadoção do mez de Dezembro findo, da- 
inonstraiido n'receita de n, ):424g3'10, □ desjiozs de 
re 127StIS3 e osaldo líquida entrcgUQ ao procurador 
de rs, l:23iiaiW.—A' cotnmissâdí de contas. 

üo admmietrador-Ün-CBníHGriò; "aõ"'í"de Deiembro 
ultimo, cum o bolaiiCDle de sua arrocaducáo, guias, 
relações e mappas do mez da Novembro, démoíistian- 
do o sa do Iiijuida entregue ao procurador de rs. 
235$3U'), e o numero total dos cadavcrca eepu todos 

' durante o mnz, - de GU ínclusíi e 43 pobres.—A' coni- 
missAo de contas. 

Do mesmo, de 5 do correute, com o balancete, 
guias, relações e mappn do mez de Dezembro ílndo, 
dernonstrandii o saldo enlroRue ao procnradnr de rs 
ÍHS3GÜ0, o o numero toiol du 13 cada erss sípiiltadoa 
durante o moi, inclusive o de 54 pobres, llemettta 
lambem o balancete do se^imdo trimestre do corrente 
exercício. —V commissüo do contas 

Do veterinário, de C de Notetiibio ultimo, 5 e G de 
Dezendiro u B d>t corrente mez de Janeiro, com os ba- 
lancetes du sua arrecadação, demonslranilo os saldos 
entregues ao iiruCUiüdur, sêndo, do moi de Outubro 
rs lãigiSii. do mczdoNo-embro rs. 18Í9300, e do 
moz de Dezembro rs 11169830, Assim mais, apresen- 
tnnilo ns mnppas das rezes mortas nos rcferide.t me- 
íps, e o baknciíi" du segundo Irímoslao do correnle 
eüorcicio. — A' commissão de contas. 

Do afi>ridor, de 5 do Dezembro Undo, o de 3 do cor- 
rente mez com os balanceies dos mezes de Noveni«ro 
o Dezembro, demonstrando os saldos entregues ao 
procurador de rs 4109 01 do primeiro,- e rs. 2G8S493 
till segundo. Assim mais, apresentando o balancete do 
segundo trimestre do corrente exercício.—A' commis- 
aüo de contas. 

nEQUEREUENTOB 
Da Companhia do Carris Urbanos desla cidade, com 

despacho du cim. governo da proHnoin, mandaudo 
informar sobro a pretenção da supplicnnle que pado 
3utorÍBB;âo para o prolongamento da Ünlia A subir a 
rua de S. Bento, atravessar o largo de S Francisco, 
passar pel s ruas do senador Foijú e do Principe, en- 
trar no largo da antiga CadCa e fozer ponto, por em- 
quanto, cm frente do thealro S. José, deixando o 
trauílto du rua Dircila, logo que tique («rminada a 
«bra projectada, não alterando o nivellamenlo das 
mesmas ruas o collocando os triltios de um lido del- 
ias de modo a não perturbar o transito publico.—A 
Câmara concorda com o pedido da companliia, deven- 
do, porém esli, arrancar os trilhos eiittenícs 'nas ruas 
e largos por onde doiiarem de passar os bonds logo 
que sejn inaugurada a nova linha • fazer os eoiicertos 
noccssutios, e que neste senlido se informe ao c\m. 
governo, 

Da mesma, pedindo quo se lho mande satisfazer a 
quantia de rs, -Í:UUIIsüllO qun esla Uamara por ofUcio 
de 19 de Maio do anno Undo se compromutleo a dar- 
llie como auxilio nos gastos que linha de fazer com o 
niveüamento da rua da Conilit'iicoo, cuja ol>ra eslan- 
do concliiida pede que se mande eiaminar.-A'com- 
missão da obras publicas com iDlormacüo do enge- 
nheiro. 

Da mesma, allegando qun tendo sido avisada para 
pagamento de imposto sobre os bonds, pede adiamen- 
to por um mez aflm de recorrer aos poderes compe- 
tentes pQ'a se exonerar dosto onus, visto como ne- 
niiuma companliia de carris urbanos paga tal imposto. 
—Indeferido. 

Do capitão Antonio Manoel Moreira do Camargs, 
allegando a antiga possa de um lericno municipal jun- 
to au matadouro que lhe foi concedido pela Câmara e 
onde tem o supplicants eslabctecido uma mangueira e 
rancho para o serviço que tem cem o gado que Irat 
para o corte,- cuja posse não tendo sido perturbada hi 
TÍnte a cinco ennos, consta-lhe agora que Joaquim 
Vloriano, proprietário da chácara que fo! do dr. Joio 
SetIoriO] firetcnda oblei nliabatnaDto e tecbir p^rlc 

da 

dos terrenos do lupplicante, potu que pede o mesmo 
Euppiicante a.esla Câmara a consersaçSo de sua posse, 
pLiisanJo-se-lliu carta de dain ou como mellmr enten- 
der a Cornara.—A' commissão de obras pnblivas com 
uma planto do engenheiro. 

De Sab no Pomes i frniüo, eslabelecidos com ne- 
gocio de soccos e mulliados i rua de 1'alacio n." 14 
esquio,') da rna du Conmiercio, pedindo conressü < pa- 
ta estabelecer tm cano que do prédio onde lem os 
íupplicanles seu negocio conduza os aguas servidas ao 
oncananienlo geral da dita rua du Palácio, visto não 
lerem oniro meio de dar sahido ai esses águas que em 
abundância são cccupadas cm seu armazém,—Indefe- 
rido. 

Da Itaroneza de llaiwtimnga, pedindo pagamento 
das letras vencidas que deve a Ceinara ã íieranín de 
seu llnodo marido o Darão de llnpetininga.—A Câma- 
ra auiorisa u seu procurador a reformar is letras ven- 
cidas, vistu lulu haver dinheiro nos cofres. 

Do major Donnngos de'Mello llodrÍgu-'S Loureiro, 
em additamenlo & petição feita rclativamcnic ás des- 
pe/os de nuncinçho do obra nova quo moveo contra 
esta Câmara, exliibind-) as certidões de custas de pri- 
meira e segunda instancia nn diia causa, allm de que 
se aniorise seu pagamento, assim como das (pie oceur- 
leram na execnçâi) e as (|ue accresccram com a desis- 
tência e compflsiçán, e as de que falta a primeira peti- 
ção allecia a Cajiiara.—Au secretario para informar. 

Conta do pharmaceuiico l^'rancisco Nicolau Derue 
da quantia du ISSsUÜO, imporloncta de buUs para ma- 
tar eiies, e latas de insecticida paja etlincção do formi- 
gas, com infurinação dos Hscaos.—A commisüáo de 
contos. 
—OnliT rfcTlijnqniiiriJc-GItveir*- ?ío*es,--dajp a ntia do 
12^000.  impnrlancia do concerto Ceilo nu largo 
Mcnierin, com iniormaçno dn Õs cal,—Pague-se,] 

PARECEltliS ÜK ( ÜSIMISSOKS 

A commibiüo permanente, consultada sobre e ro- 
qverimcnlo do Vere.idor Domingos de Mello llodri- 
gues Loureiro, em que pedff á osla Câmara escHsa do 
cargo de Vereador - nus lermos facultados na lei 
atiso de T de Outubro do IfíVl—, i< de parecer que 
seja indeferida a petição, negando-so a escusa reque- 
rida, porquanto a lei a faculta : 1.° na hypolhese de 
ser Fundada sub u inullvo dn reeleição immedinta--ar- 
tigoSfiilalei de l-"°-'.dc Outubro dn l8iS ; %' por 
moiivu de enfermidade grave e prolongada, e empre- 
go civil e ecclesiaslir-o ou militar, cujas obrigações se- 
jam incompHliveis de se exercerem cuiiiunclomontc— 
arlign 10 da lo; cilada. Fura destes casos, di' n !ei — 
ao clcilo não aóroicita motivo do escusa. 

A doutrina destes dois artigos é appiicavel ã bypo- 
thesc do eleito dovec se escusar antes de aceitar o 
cargQ e prestar jurametilo. Tendo porém o eleito acei- 
tado o cargo, a escusa é regulada pela ultima parle do 
artigo 20, que diii; —Este mcthodo de substituição se 
guordarA nrnnlecendo morrer ou Hear imnediífo al- 
guns dos Vureadores que tiver aceitadu-, ürii, u erti- 

Srogo de gerente da Caiia Econômica o MüIHE ia 
occorro não' constiine impedimento legal pam o 

exejcicio do cargo do Vereador, funcçõcs que o peti- 
cionário enercco simultaneamente aiú a data de sou 
requerimento. Não estando, pois, comprehend id o nos 
casos do lei, o motiro allegado pelo Vereador roque 
ri'nie, não pdde a Camata conacdcr-llie o favor. Sala 
das sessãcs, 30 do Novembro do 1811.—Elcuterlo 
Prado.—Pacheco do Toledo.—Approvado, 

—A cnmmissao de contas no requerimento de An- 
tonio Pinto Praxedes Guimarães, es-adminialrador da 

SraçR do mercado em ^na pede o pefjamcnto do rs. 
JweOOO, importância,'dos 5i?ua.(mÍ£aiidos..quc-nâo-ihB 

foram pagos, deo o seguinte pteeíST :  ,' ': 
Contoamc informou a coniraissão de contís no vorso 

do requerimento junto, O suppjicanto é credor da 
quantia de rs 900SO'iO dos vencinienlos que por doen- 
te deixou do receber dosde o i.° de Srlombro do 1815 
atí 31 de Maio do 1818, o é devedor do rs flispie, 
proveniente do alcance onconlrado na liqnidaçíie de 
suas contas ; é, pois, a commissão de parecpr qüo poi 
conta da quantia do rs, 1:5008')0D votada na lei vi|,cn- 
10 rio orçamento —para payumunlo de serviços teilos 
c não pagos em annos anteriores'- seja paga ao aiip- 
plicante a dn rs. OnOflOOO e que se cobro do mesmo 
peticionário a quantia de rs. l303g31Q de seu debito, 
classin&indo-so esta como rocoiU o «Ira ordinária, o 
aquetla como despeza sob o tilulo —divida passiva.— 
S Paulo, 3 de Uulubro de tSlIv-Araújo Costa.—Iti- 
boiro dcLima.—Approvndo, 

~A mesma ca(i:i.'ii::íiu <!■■■ coot;;, sobro o requeri^ 
meató do Fiscal ialerino dii Uraz,Julio Ceiar de lUeili',' 
Imi parece' para qua se panne ao mismo a quanlii d" 
19S00, poicontiigom que lhe compele polaa mulins por 
dtia impostas e ai rcccadadas na impottaocip de lüiííOOO 
rs.-A PP ruía do.       '■ 

INDfCAÇOES 
Do sr. dr. Eioutoiio Hiadu : Indico quo esta Câmara 

mando procaiier, pulo E'lgenbeiro, se orçíraenlo das 
ubtas de aptdregu lha mento e concerlo íID targeias nai 
U-is da Tabatingiiéra, Qiisrlal, Principe^ fÍHperança, 

D Ouvidor ; aüm de SQiom chamadui par edilaaí coo- 
currenies para o contracto de tnos obras, de^onao-je 
ubseitar prasleza neilos serviços, lislocomoas luat 
'nsDclenadas se acham eu estado verdadtiiiimeulH la- 
mHnuvDl,—Coço ds Camafí IftdaJaneiro da 1818,— 
Eleuterin Piado,—ror iuíicsçlu do ir. Ribaiio de 
hma, lambem a Ladulra de Saole Amate e rua 
Alogie.—Approiados. 

ü masmo sr. dr. Eioutorio Prado propeem que Hquc 
|jroiogBdu al& o dia 31 dj corionte mnz paia a cobrança 
dos imposioi do segundo (eraeatio que devia terminar 
hujo opraio.—Appiuvado. 

Foi delibeisdo qun, por oovo edital, te proroguo por 
mais oiio dias o prazo para apresentação da propostas 
para oi Concertos do matadouro pjblicõ. 

Nada moia bavenda s tratar o sr. píesidente levantou 
a sessão, du que pari conslir iavrel a prsasole acto, eu 
Amónio Jeaqulni da Costa (Juimsteas lecrelario n 
aoscrevi.—Aoionio da Siiia Prado,—-fachaco da To- 
ledu.—íoão Aolooio Hiheirode Lima.—Gabriel Har- 
ques Ciulinho,-Elgulerio da Silva Prado. 

VARIEDADE 
Folhellin &o eoiUDrldo 

Perdio. caro feitor, sa começo o meu íolheliai, lem 
cumpilmentar-voi, mas ao lllualre goveroador deila 
feitoria. 

Núi, os paulistas, teremos rudes, nai DíO í a B'Oi' 
ferli o nosso apanágio, 

A'lout íeisneur, lout Aonntur.' 

Chegou a liõman>eri uma ospocie da Ueiilai'da' 
(fjado, e a lãogo lampa   annuoeiado pelos propbetai. 

QUA fóttii Iqufl feitas oipleadoioiai I fli Cachoal- 
r«, I. .«c; proteriu o jaela til alta. a entron pari 
aquallt'iuaiptaoio cirr(>,quf 6 fropritiai» áa teu 

I! o sybillo da lucocnotiva pe(if»u-»a na  immeniid»- 
dedolntloiío. eas rodas coireram Igeira»  lobre os 
lillhot, B 01 vivas raparcuiliam nas quebradis da Man 
lequora I 

Ali vtnbi Cflnat o a euo turliiua. 
Que feiílai I que ledas t S6 a Roma doi Sclpiõas 

reci-bla aisimog soiis ttíumpbiduies I . 
Em ledii as BIUçOM a  alegria, a pfaíer, O Jubilo. 
Em Luiena, o dr, Preilas expandiu <a cem S'luvlta 

eloqiipncia dcmosihenica quo lod.is lha reconhecem, e 
lungn iria, te não e^bariaase com o uihar felino de um 
tal Piudeoie Costa, que é o seu duende. 

Ficou eilalelado como uma estatua de Lolti t 
Em Guaralingueia, o d', Itaphael Rroiero, quando' 

procurava jusiiUcar ai rapaiini da lui Renle, teve 
uma syncopo ao dar com uma cartta, panJurnda. em 
um rani'ií,ao lado du college Jijiíra. 

Em CndamonhaDgebn, u Ittaneco bolou se á Ioda 
brida do vaiicane, », ao a|<roiÍmar-ao di estação, en- 
eoDIN,u.<ocom o Greuurinhn, qoe azulais a tado pati- 
no por julgar ter visto em uma da> {aoellinfais do 
wnijDn pre.idercial. o sr. Bntirgard .. 

I£m Taiibaté, o lllusire U>ráo do 'fiemombé não ap- 
parereu, por<|ua, cumn Calypso, qua nio pedia se 
consolai da partida de Ulysses, carpia o barão em sua 
gruía, a suiencia do qtiendu Moraiiinha, 

Em Caçapava, oh I pm Caçapara, hou'e até um fllho 
do celeiie Império, que ieultuu um discurso em eans- 
cf íin / 

Em 5. J 'é, Jaeatehy. M<igf, per toda a parte, em- 
flm, o Iram foi recebido com delirante eothuslasmo e 
esirugldoias saudações. 

Mas nade como na estaçâu do ürai; shi 6 que foram 
Btlas 1 
7"Fói üÉBa~*Bril»d«in Ubeiuliu ; uw-fost 
Ira, uma coiía inaudila, indoacriptivel. 

O ir, Chico Tallies lecilou o rcifívivo, o sr. H)ll«r- 
mioD i Joeen Litia abandonada, e O sr. Tamaodaié, 
dançou um fadinha braziteira, ao meloJfÕso. sem de 
uma rabequinha italiana. 

Dc'i-ie, poíém, um vetdailolre succeiso, quando o 
sr, tiatião enleou, com fuoebio desalento, a Novíssi- 
ma Verba de Lnmartine. 

O joroalist) do Übiduj chpgou a derramar lagrimas 
decacéu. . Chn.ava o sr. Mariim, choraia o sr. Anto- 
nio Carlos, chiravn u sr. Catrie, choraiam os musi- 
001, os ioilrumentui, tudo... tudo ch"raV9, ed não 
chorava o Jujika, poriiun ji não tinha lagrimas... 

Quv hoirivel diluviu. tanto Deus, se a Colia dureesa 
mais alKiins minuiua 1 

Emllm, leitor, houve micos por corda*, macacos por 
BtaiiiBi, (ügus do bi!iigtta, rnjôes dn bombas, tiaquis 
lia Chioa e íufi ijHuntt a imaginifão feriil do< librirats 
pOde Inventar, para sbiithaniar a recepção do delega- 
Üo do gablnaiu — republico JíAeraf.aif-aafads, como 
Jíila a gr. Leile Moraes. 

iüTlCIARlO GERAL 
Felicllnção — Pasfou, hirntem, na aitortbliSa 

provincial, por grande maioria, a~ In|lcile[3a ao ei-pre> 
sidonld da proíiQcta, o sr. dr. Sebasitiia José Pe. 
relra. ■-'" 

OI deputados übaraes declararam ler votado contra a 
Indicnção, por coosideiareiQ.ti'a extemporânea, iltlo 
Diu aurem ainda conhoridosus actoa da sua adminla. 
ttnçàa, couslantes do ultimo relatório, ainda não diilrl- 
büido pelos deputados. 

Os republicanos, reoniJos a<3 libaraãs, tlvrrania 
mesmo piocedimento, declarando, puiém, qua condem* 
navsm a linguagem dos liboraes nee censuras feiíii ag 
digno cx-presidente. 

Si^ va este fncio de lição aos escrocinhadores da «Tii- 
buoai, que, com a chegada do novo piesiilaule, vol- 
taram i carga com as suas Injurias Inüeceolei. 

POI fatiar no llluttra tribuno do Araraquara, é coo 
veoieote dlier.lhe, que islo de accander-ie uma cela a 
Luibel e outra é Uabrlnl, jã é muiio eedi^o. 

U publico quer posi;aet definida». 
Notou-ifl qua s. i. no dia da pusie não envergou a 

caBaqainha de trsi metros e noventa a nove cenli- 
m atrai. 

A explicação que dâ'i es abelliudoí iqu' no dia da 
Instailaçio da atsumblêa. houve uma aitetcação entre o 
«r, Marlmiou a o sr. Morulrioha, cada qual queria a 
sardinha d>^ sou lado. 

— ti' leiiublicano, dizia um.púisndn pala aba dl- 
^refla!.'-   .■.'-■-.;--^--^~v-■■■.-..-.:■■ ■■■■    . r,--^^:r"—- 

— E' liberal, diala o outro, puxando pela aba es- 
querda. 

F por mais qui a vlclima grilasio qun o qnaliflcaanom 
como ■ liberal idianiadea ou srrpubllcano coavlctio.ou 
como melhor qulzessom D, Oí víiudaloi não airefeciani 
s eoihuilasmo, e o resultado fui deiiutuiU-QO de ja- 
queia 1 

MoraNade. 
Fii abi es inoeuvoDienles das falsas pusiçGos. 

Projecto Inipoptiinte—Enira, hoje, em dis- 
ciisíâu, ua D3St'mbll] pruviocinl, o loguiuta pCejecto, 
cuja integra dauius am seguida pela sua Importincia : 

A aitumbiéi legislativa proviDcial resohe :  ' 
Ari; L.° O pia^ideute da província niin podiíiéor- 

dooar dcip^za alguma qua nâu seja decretada'na Ui <ia 
o team onto. 

^ 1.° As despelas docreladas em let diversa  dii do 
orçaujoutu uãu rarào nrduaadaa pelu presidenta da 
pro vi net», nem eiecutadaa pelo  thosnuro provincial, 
ssnio dentro du eioic cio auguinie íquella durante o ,^ 
qiiallorto votadas. 

g 2.* As lub^cdilas despezas, ainda méimo dentro de 
. pinjpa   mencionado exercício,  oãu_ poderão aer íoiias„tsnlo.  

'com sobras da receita Jõ" exercício auteilor, ou por 
moio de opereçõus da Ciodito, com icto espocial que a 
jiistiDqiie. 

Ar'. 3.* F.' oxpressamealo prnhibido npplicar ai con- 
signaçâ<;9 do umas a outras rubricas da lai do oiçi. 
manlo. 

§ l.° No case de ser necesaario exceder alguma das 
Àieuclonadas rubrica^, o pretideole da província pro» 
cedeiá nos it>iiiiD9 du art. I.° § 2 *, abrindo p'fvia* 
mente um credito aupplementar. 

§'3.* As voibns da bi dn or^imeato que níofaxin 
execuladAt devoríli ler relacionadas em mappai, con- 
forme a naiiirera das dea|ioiai, com 08 motivai juVlifl- 
estivos da falta de ■x-cuça:'. 

Fita disposição coinprehende as veibsi que eSe 
fuiem inIegEalmenlD dcB|)endidas. 

All.^.< As camaias uiumeipaes Um.o direilu da 
exigir du presidenie da província as verbai voiadii , 
para obras ui iespecii'0 niuoictpio, devendu, poiéoi, 
prestar contas da daspeia toila poranie o Ibesouro pre- 
vincial, com ulierior apprdtaçãu dii preiidoola da 
piovineia, 

An, 4,>SariiipublÍe9doi no j'irnal qiie publicarei 
aC'Us eitieidos : 

1.* Us bâlar.çog mentaes, seme^traei e annuaei do 
ihesnuro provincial, immediatamente depoii que f.jrem 
lamellidos ao piesidanie dl província. ÊM> publicação 
doveri ler feiía peli thnsnuro provincial, iiidepeodeii- 
lainente da ordem do pietidente da provínciB, leb 
peua de ro'punsabdldade criminal ; e leri acompa- 
nhada do um bteva relatório, qoaulo aos' bilaoçoi 
msosaei, tcorca dal despezai otdeuadat pelo preii- 
dente da província. 

2,* Quiiesquor credites sopplementarís abertos peln- 
pieaideiite da provir cia, e scius para ojjeiatüüs de cre- 
dita ou paia applica^õtii de sobras .do eivrcjcia ao- 
Isrioi,      í^ - -■■ . ; " ■" 

Ari. 5.' O Iheiouro provioclal, ou O laspectet do 
ruesinu Ih^ifouro, tespeoderão crimina Imeo te pelaíu- 
tiicçsD dei dispiitiç0,'8 supiB, CL-mturiDa Uc a deiiba* 
ração da junta, ou lú do iuspecter.  ' 

Ari.tf v:jãj revagadas as dispo >Íç54s • leliemceu- 
Ira riu. 

Paço ds aH,iiDhféj li'g-sUiiva provincial, !tl de 
Feveieire do lúir>,—/oüo yicente Vaitaião. 

— Corte como certo que o cará barbaio (de Ai£ai<) 
pdz em movimeoio o lelepbono, e late'pelleu o cooie- 
Ihoiro Martim, sobre o sogointn : 

<DI;Gm poT aqui que appaiecaram na aasambléa pro 
vlnoial doii dopulados—um .Va-orrno eeutio Pxnhú- 
ru—Cujüg cDiui vS iè Guüi Jillli!uldade, ties são ãs 
barbas que lhas cubiem o< rostos. 

U caia atQgiu-mo, poiqup, onmo sabe, eu tenho um 
Invtl, a Dãd eslou díspõsio a coder do ditelto que ma 
aiilitot. 

O conselheiro, depois A* ouvir alleuiameole, res- 
pondeu ; 

■\ão lenhi eu)dadn~as dois C8bn1ludos,de que falia. 
Ião dois Falzirs tnulTsniivos, quo não pretendem des- 
pojar-iho ds luo pieciosidado ; são apenas dms argu- 
mentos vivos das Ibeoclii de Lamarck e Qmlhe, desen- 
volvidas prainCientemente por Darwin o llaecktl. 

Pôde a sua baiba ficar em sccego.i 

Diz o conselheiro Canao que a ptovineia é um gran- 
de € ttiok u e que oi liberaei são magoiQcos paiioadu. 
rei, dos quiei é u eicuiloulissimo o primiia tnfar 
pares. 

Com a chegada do Jojóca vamos lor leaberturi lo- 
iemne, o i rinceção ■ gent. 

E' mais uma humaoagem prestada pelo illustre chefe 
ao heroe da derrubada^ que aide pur  ver trabalhar o 
< equilibilila ■ do partido liberei, ijue segundo lhe lo- 
foimsm, em matéria da maromba, nüo tem que pedir 
meças í Spellerliii, ou [lIoadJD. 

.Vaa alta a noite, leitor. 
E' hora do deicanto e repouso. 
« Nem uma esirellt no céu >, nem • um pyrllampn 

00 espaçn', 
üuiiomoi, pois, a alluação que le Inaugura a as suas 

< democreclas ■ ; 
U ir. Jojdca e o * teu ■ InfalIIvel sino do coltegio ; 
O ir, cummendidor liarros e o seu chapéu de lol ; 
O sr. Martim. e o seu gailo ; 
O ir. Gsvjío eoieufranco ; 
O ir. Tamandaré e oieu aplomb ; 
O ar. Lsila Uoraei ao leu # quallUquem-ms como 

quiíerem •; 
O ir. MoiBiTinba a o seu angélico eperannal lor- 

riie; 
O sr. Cariio e a lua ■ magia ■ ; 
O capitSo Tibério e oi teus jiuliaros. 
Tudo iito ã Bisumplo de grave medílaçãg o da que 

<»pportuoamaale ooi occupacemoi. 
Boa seite. 

Saaíítiput. 

Cliesndn — O sr. conselheiro   Coita Pinto, ra- 
greesuu <Ie sua viitia é sua fazsuda, em Piracicaba. 

Medico da caiuaru-Tendo sido concedida ia 
dr. Ilunoiaio de Uuura a demissão, que, pedio, do me- 
dico da can:a'-a, para esse lugar (ei nonieadu, em sai- 
sãu do hontum, u sr. dr. Folisaido Cavalheiro. 

CliarlatnnisDi» —PaicDo ser esse o syslomi 
gdopiailo pela nova B[im:Distrsçio. 

üuiru nome não púito ter a ordem que piiece haver 
fiãii dada prlu reytneratiiir da proviociã, do serem sua- 
pernes lodos os pagamenias do Ibesouro provineiíl. 

O que delermiouu essa ordem ib^urda? 
(J sr. Daptista Pereira este fazendo o popel de medi- 

co cliarlstão, que, para inculcar uma scieocia que não 
pessue, começa por fsier acedilor na giavidado da roo- 
iestio du dueoie de que trata. 

TenlatlvA de roubo — Em a nolle de ante- 
hontém, na praça du llarcado. leoiiram, os larspioi, 
arrombar uma das pnrtas, que di ingtesHO ai} compai- 
ttmeoto onde trabalha o admioisiradoc da meitiia 
piaça. 

Aviso aos sri. uibasos, se dignarom-se eiUoder aua 
vigilância aié squellas poiageua. 

HalienB-CnrpDB —O tribunald« relaçioeoa- 
cedi:u hontem, coulia o vutu do sr, doiembargador Ga- 
ma, liaboai-Corpus a Victor Tellts a outros, pretos 
oumo inicladiii em crime de moeda falsa. 

tTei e fundamento da decisão, ler a prialo cflectuadi 
por mandado de autoridade iocompetenie. 

EslntutoH appruvados — Pelo decreto n, 
0B3Í, de^O de Janutiu do curruDie anno, foram appro- 
vada^ com modillcaçõei, os eataiulos da Cvimpinhla 
de coosumo de pãu deíia pioilncia, e auloriosda a 
mesma companhia ■ tuncciooar.'. 

Corria de Hlello —Ma Gasíta de Campinas 
ouconlramus a suguinio noticia sobre um licto da vida 
de illustro hnlanico : 

■ Em 18(19 Con ?a de Ucllo descreveu uma planta a 
qual a Sccludada Lineana de Londres deu o nome de 
■ Alib,>riia ftlolloana a ; o nome especillco, como v( » 
(oi tirado do numa d<i nosso iiluiirn patrício. Eita piO' 
VB do apreço foi dada pelo ir. Bilfourd, pieiidenta da 
referida ii ciedade, 

Itm reiribu çio b delicadeza daqnetle cavalbelrOi 
CorrBi de MPIIO descreveu um caro género ao quit 
dtoomlaou ■ UiK.JUiodendraa ■ nome onto que a So* 
c'Bdade Lin"aaa approvuu com grande prazer do" ar. 
Uilfourd quo na carta quH abaixo dimoi, ppsturior i 
moilo du sabii brazil-iio, agiaduceu am lermoi liioD- 
geiros 10 leu college, enviando-lbe ao mesoio tempo O 
leu retrata em pheli graphii. 

Eti a honrosa carta que trsd'Hlmoa : 
< Real laidim Botioico—Edimburgo, 38 ds Üetim- 

biD de 1811, 
Ueu caro ir.de Uello—Eu não loube lonlo agora, 

que V, e. hoofOu-ma dando □ meu nome a um genaia 
dg JtluUeii,9,i|ipillLdiadii-a iBilfguigdiadroD*. Si itl 
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pouco lí'e ditio cauheclmenlo por uma obra de iljs- 
koi, unde te dá ums deicilfClo da planta e aproteii- 
Um-iB dma eravuroi. 

[íiluu-lhe proIundaiDanlo ob'igadu pela irATinlfa 
búndoia e lltoDROlta Rom qun r, «. teloro-ie a oiini- 

ãnila um.nraD^ttÚor ta r, ). mtadaiia-uie uma 
amoilio 'PCCa i1a;ji1á()la cu oi semaiilet para o DCSSO 
Jirdim Boiaploa;. .i;'í;'■ 

Tetia graade p?iur «m.dar lhe iii>lquir^ouu>( em 
tfoca. ■,;'Cí:' ■ 

Pata mtio lerã niiiilTo ds groail^ copt^nlamento o 
caaliDUdc V. ). ( corres[jonder~>o cumij}!)'. 

'   Sou o 3PU gliiMtauieDlf, 
J. li   ÜALIOUIID, ■ 

Ciitnptiiaa — U maustro paulhla Eiíaa Lubo 
Dia-a a ma ruiidmcla n?ita cidadd. 

— Ta leocaiepeniiDami'iiii na t.izpn<l> do dr. Au- 
guilo Uudiiu, u pruliiiiur Aaioiiii Alica d) Campo». 

iluilllin — ICacreriam dusla 1 calidade i. Gazeta 
ie Caiiiiiinas; 

— L)Be'la(ío da Rorínhi, D» rsir.ida Pnullsia, lia 
uttia distiucia ins'unlllcntii, cujo tr'Jw'o é eervida 
d'stlB'tiantL'p r uma linha de trbllys rejjulariiieale 
m'lnlala. 

Em iae> coml'tu■> nio so compr.huide P'f que ta- 
lão a ddmiiiisitiçáu ú<i) uuirelos oitida   iiíio i>ui«iiil>>u 
Glii'K^da o IH 'nionlo de diitor □  itiip'iilanie e (Tosps- 
ro muiiioipto dti Ititiba GOm O snrtiço d ario de «un 

■. ■   correspoodiJiitiu. .      '.'.■.^ 
'v'-      [•aiibi é IBIM z o terceiro município p'antaJor'eiex- 

potlador clfirafí, os proriron ;   o  sua plnvsçãn rtíi.tal 
__ _ff_1^''''' "''fi Hl*  "'"''i'^i' r'ni^rntn-il^.i!;!*! -^i^l»(^rn rria>- 

líEiflI. A'sini O mn'JPitassunii'iej "f i' dulsda uom pe- 
jo bnnHlIci", cmncdBndu-ac.lhe conducç'0 dura <li' 
ivaa mtilas da e^lafão dai Lmie» em dianlo, com uui 
mail r pe.fturío de rudo|[i>in, espf o-iiiis ine oi poda* 
[i<9 comprtniitCH tr, i<í[o'{Brlto inr duUr Imitia cnru 
(I Difamo tcnollcto, DO <]IIU f^rão uuicmntcte j>i9lça. 
durlda p'T tudos oj lltulus.' y 

LoJ.-. C«p.*. Aiiicrioa—Peda-se-iios a pu- 
ttUcacào do sp^uintc: 

■ iãd rofadoi todos os íir.'- do-qnailr'. deata loj.-. 
A rcmiiiem-so Ptn SPSS'. . ec/. eíiraordinnrin, liujft, 
(luUa *] e meia horas da noulo, aílm lie dar se anda* 
meaio a objpcios du iniporiaiiqia que 'pendem de aolii- 
(i». ■   . 

I'of oüutiB da ffuiírra dó Orlonlà—O 
Kco'iiahn Ziütuiin diz quo a guu.rra aelual iio oriufili da 
Europa tem iiilliiidi) d'uuia loao^ira dadailrois oa tna- 
illihn miiCaolo alleman domar üailico. 

Alé ao rimpiipealn d» h'jitllidadea. um (mnde nu- 
nieru de naTlua iátildoi do.< pdrtna da 1'ruiSla atienlDl, 
da romuiaula e Schleiw'K II lateto, eram eiup^egidoí 
noi Irantpoile) da maro^d nirii dna porioi luaoa dn Uar 
N<'gin pica a I glnlorrn, H:llr,iidn o Uolgicji. ü^iIroV 
«ahidoi d>ii portos de MifJLlembu'ijo, de L'lbnrrk a' 
Stralíand, na<rrg4^a:ii e'it'0 oa porlna ru'tua de Iliga, 
llcvel, LcDbau, S. Heleribicfu, e os po loi iiigleioii, 
t anci'ice «I bülgas. 0< ptinnttus cüasaraDi compl-la- 
iDonle ai 'lagoiií, o ca aflgiindoi >Ío loruaiidii-te oída 
vez maia racua, paiaiita a pnrapeciivn de uma guiiria 
entra a llosiia o 1 iglaterca, o doi tilojuieios qua suilam 
a sua ceiisequoíic a. 

Cuila a enconlrar atgum naiio em con'liuc(Í» aoa 
eslalelroa du Siiilen. Straltuod, lloalok a Wiamar, ain- 
da lia piiiico e:o lama ocluldade. 

Ü» matínbüires allonieei priicura'am ganhar a ildj 
am lerra nmigfandi) para t.Ililiaiidi, liigliteria ou 
pua a America. 

Os jiiroiHi duí poi-toi maiitiitiaa triiiem numeiosas 
liila a'O'li^s ioilKr>dO],-quo par ejla íurma lO oiqul- 
Taiam aoreciuiamento oaral. 

Guslttvo Uaurbcl—Oi jitntai fiaaoezui da- 
lam-iLui uitluianiuntD nulicia do íillrcimauio d'esle ai- 
tisla nolB'ei, q^e foi uma das mallioraa e!<;rl3i da 
França, como pintor d» grande mento, cauaando, 
poiéiii, cuinu puliticu, aoaeu paii, males bsílanle 
eDDiiieia. 

Coiiibcl tom u, cumo so aabg, parle Da communa 
del'aiiie foi um dot qiie mais c^jncrieu para que 
lusiedurtiibada a Oiiluma:> Vandume. 

ílediiuasavrl pi^laa coDieqU'iuclas duiiu aciu inquallll- 
card, pur pãitu du um gruude arilsla, Couiberi leva o 
drtígoalo dn Ter lendidaa ii iiinii |iriiinipaei ubria pur 
um preço mtiito euferior ao aeu lalur, 

Cumu pialar, poiém, era iDCootedliTel o reu talcalo, 
ainda qkie [jasum dirnrfomcmo apreciadas 03 ünus ma. 
llioreiqtiadioa, qoD furam ulijeclu de critica pur parte 
doa meihirna mustna. 

Colhemua du um le^umu de uma folha eslrangeita al- 
guns aiioDiamentoi lobra a vidd do guando ariisla que 
a Fiança acaba Úe perder. 

UualaTo Couibel, naicida em Uraaus (Doubi) a 10 
deJaaeiio du loiO, [>ii a Paris em 183i) para eitudai 
direito : cntregando-je com ardor i pintura, em ISll 
da>a entrada com osao primeiro quadro uo Salon 
[eipeiiçSn de platura) d'eise anno. Em 1818 maadaia 
iKlposiçilu muitas telai e desenhos que tiveram grande 
Blilu. Uai a»a icguiiilas AOnoa oj seus quadros it'A- 
piii-d.uué d'ljraaas, I'EiiiHrrameDl d'Oiaans, e ins, 
liaigueujeai letanlaiam numeroies. critical. Deicon- 
leuie do logar que o piry darás as luos lías, Couibt 
orgauliou is suai oipsnías uma eihibição parlicuiüi, 
durante a ei^osiçio d-i lãõõ. 

Apreseotou-se como canipaão de uma nova le'cia da 
arte—o realismo, levando-o por yeiet au exagnru do 
leu daapreío por todai as regras estabelecidas. 

Kntte as obras mail conh cicas da Couibet podem 
cilar-BD :—O retrato na Uarlioz—ie Matin, Is Sair, lea 
Vordi de la Loiru, di^ ChitOLio d'Urnius, lui Caasauri 
de pierrca, lea Lutieurs, la Fileoso, loi l)emaiaellea des 
botdi de Is S-:ine, la Chasse ou Cbeiriiitll, U Cer i 
I'eiD, leKucbuUragUuu. 

Entrada de ferru subterrânea —  Mal 
Urnitnaram em Nova-Vuik as quesiõui euscitadis pe- 
la cuiiiiiucçín da üstrada du ferro  aérea   (a  clevattd 

. lailtuad ]», quando se ancuDcliu a  coostracçig de 
uma estrada de ferro subterrânea. 

lla'iastdu eisa liiiliacieada por pateutei de 1863 e 
ISÜi, maa iiioactiava empreiaiiua. Sio capitsliitas 
tngldiei, que foraaceji hoje us capiiaei, teguudo te 
dit. 

A companhia de trarowjya qun Tira com g'ande das- 
CDDtentameutu a inauguciçao da estrada du furio ai'rea. 
Iam paite no oeguciu plu que diz o Ntio-Yaik lit 
rali, Ui. coiiceiisioDartos logloiei pteparaiu-se airã 
Hovi-Yaik pata laiautarem os plaoos a os orçimeu- 
Mi da obta."* 

A fui ha uortn-ameiicana que Gíiimai (alga cou a 
Dota ampiaza e com latlo. pots em laos lentçoa a 
cuQcviieucia abatia as tarifas e garante o bam estat 
dot TKjaatoB. 

UDiiiiMru   da viajiatea   cresce  oa  proporc&o doi 
Dciiis a da commadidadí d'»  transportes. 
-  D'laio é exempio cer^a Cidade onda d'pk)i) do   esta- 
belecimento dai imaai da bonda, ca viajaniei arulti- 
tam etirautdinaiiameQin. 

Sei compiDbil d« tnmwifi de Uicflo lainil 

triniporlou o anno Falsado ÜO milliSéa de pitsajjel.nt, 
NoTB-Vork promDtto i nova tmproia 00 milbãna. Oa 
paraagfllroi qun apnnis faiam um a viagem por dia en- 
tro o seu douiiclHu o a rcparl^çã?, firio trei ou qua* 
itD no meiiiio piTlõdo de tuiupo, quando titeremú 
«ua dispDilcfio eairadna do frro a va(or, eubierra- 
nea;, e^(.':ndosubttrraneas. 

:^ii — .. 
MnlíiiiÈjr-PelD n«c*| do dütrioto do ílotle. foi mul- 

ladu oin 3(1^; Jicob Liiuang Aclber, pnr Irifracção do 
art. 4* 5 !■ do código de poaturas munlcipaea d* 31 de 
Halo di> i878. 

Obituário—Foram sepultados uo coiaitoiio mu- 
nicipal ca seguintei caduvetos ; 

Dia 5 : 
Har.OHl Üorgai, 21 innoi, soitoifo.  Variüla. 
ü iugenuo íiiâo, 2 meies, II ho de Umbnliin. etcta- 

va de d. IVaidonia Penetra   dn  Mello.   MeDlogite. 
Iljfnardu Jofé Ptancisto, 72 aonos,. viuvo. Gastw 

intarilc. 
fieitindei Mana da Concoi[Aa, SO annoS, viuva. 

Li'za-' nigauiCH do coiaçio. 
t>. Uaila Juaquina, 4;J anDos, caiada, poiiiiguaza. 

tlypaiiip. 
ÜIonuKl Lome do Aiioronga, QO annoi, aitsado, taile- 

uido no Hispicio da Alienad>ja.   Myellte cbroalci. 

■npniiiiin iie caiisuniu da 
i)CKt;t pruvliiclu 

pSo 

Pelo dfci.pto n, 1)832 dn 31 dd Jamiro lioío loram 
opi'iovadesos eslituloi da Go>iipanbia de ciiu<uinu de 
jifln npil» prmincie n siilhnnssda a [imrníoMr. 

V,' o mimoi oli) para a vnnda do pSo que sepretende 
plantar ni<sia cs|iitai, iiitu preccitu paia aquelles gue 
iinll'rtidamente c.npiegarnm eeus capitães naquclla 
compai li a. 

Nícôilo hl P''iif.o tempo na'flhelecnu SB a funcci.'- 
nau uma cumpsoh'a indantica. Uaj asaioiadui nüo 
tivpiosi liicFo algutii, e antes, diz-te, que g ctaipanbia 
quibtoií. 

ü unlcu qoB liierari.n multn, com a compathia ifl'á 
o gcrouio d<i qae trata ns ealaiutut, e que já le acbi 
acfia nomeado pcloi iiieMBua. 

Aloita, pi'ia. 
Um padtiro. 

A({rndealnionlii 

O mijor Juequlm Antonio do Camafgo, Manoel Luii? 
d» Camargo, rraneisco de Saltos Camargo, Antonio 
Itodrígues de Suuia. Joio Rodrigues de Camargo e 
Fraucluco do Mi^cimento Camargo, vlu'O, Ulhua, gcuio 
e irmáoi de .1), Krancitca L''lte CofiSi de Camargo, 
agrideceodü cu'diQ'uisjJJi í Was as. pe<íuss que acom- 
panharam o eo'erro da meEma 1 f&io & Imprenia nio 
ed para pruieaVar gralldAu a todai easaa posauas que 
cuDCitreram para cquelle actn de ciridade a tellgiau 
como pata aignilicar eterna i eco n he cimento & eima. la 
mills do sr. teneote Palhirei de Andrade, A< txmas. 
aro'. D. Maria AnliiniB de Camargo Cintra e U. lljibl- 
na Sudiê de Mutnoi, pol'ia immi>nsoB lerviçoe qur 
liientsiom durante o Oounfra da ünsda e Ouslitmito 
pelus doiivt^loa dispcnaadui ã laiziilia da maima, 

!àa no declinar us nomes du alguinai eima<. senhorai 
oíTdudoin as suas morleatlas p'diim perdão tiorquea 
í:BO Iú foram iecadai pcluii scnlimootoa de gratid&o. 

Mugy-mirim, l3 da Fevereiro de IB18. 

Ostjanliusoa > Provinda ■ 

O ürgam da democracia, oeila proriacia, enlonde de 
um modo singular a th-^oria da repousablÜdsde inoril 
pela publicação de artigos do mera roDSLra .6 autho- 
(idade. 

A que llca reduzido o iibarddda da |>ân«amoflto e de 
veoaura, se, aiuda que tilo haja i,Í(<iiisa< i» leis do 
paii, a^ji netiBísario conliacar^io n iinlivittinque IH 
queixa ? 

São modui de eo>endar a hbetdadi da manitettaçin 
do pcneamenlo- 

0 lívenle prtjudieaáo. 

Foro da Capital 

CAUBl CtVEL couuEncut. 
A—J. A. Ribeiro du Lima. 
H-C. J. Silvu. 
Os factos mediante oa quaea o auctor se propoi » 

pruiar a divida são : 
—leslomunbaa— 
— Exams da ÜTOS— 
— Depoimento do réo— 
—Juramoula »upi>le1arlo— 
A quantia pedida 6 du rs. 2:70*S050 I 
— i|i' fundamento dedl'ida lur o A, vendido ao Búo 

gnuntos para Boitimonto da sua caaa de negocio*. 
P corto ontrotanto, am face it lei, quB oa livros due 

negociantes nJlo malticulados nSo fazem prova em 
julzu ; 

tíuo eicedeode o contracto a quantia de 400ífOOO, 
nao piide ser provada por testemunhas ; 

Quo também nâu é admlasivel na bypotheio O jura- 
mento Buppletorlo 1 

Que QO ueohum valor, em tal caso, é o sdepolmeotoi 
do Itúo ; 

Qie o A. eihibiu, para proposituta da acçSo, co- 
nhccimanto do haver pago imposto do vlavornaa ; 
quando tom ícasa de commiüâei*, e o motivo da divi- 
da—té o foroocimenio de generom para a casa de ne- 
gocio do ll£o; ' ' 

Que hou>c fraude DO psgara<?nlo dn imposto, e infrac- 
ção da lei Uscat; p'lo'quo oão podia aor admittidu nns 
autnt o referido cunhecimeoto, pur imprestável ; 

Que admiltido o conhecimento'Impreilarel, nullo é 
o pleito, pur força do decreto n. 4,316 dê 28 do Harco 
do ISflQ art. 3(t; 

Que a canta-corronto, omqiiesa bafed o petitório, 
nío podia aer 'aceita em juiio, por conter eelio irregu- 
iir, usado em fraude da fazenda publica {dacrelu n. 
4,5U5 da d do Abiilde ISIO til. 3° cap. 5.<> atl. 45 

Que,' portanto, contrario ao direito e á lei é tudo 
quanto se fez noi autos ; Qutli i a lenteoca nellas pro- 
ferida ; e tal deve ser declarada pelo colando tribunal 
da Relaçio para n qual appellou o rão. 60—27 

SECÇÃO COMMEBCIAL 
Mercado   de   SantON 

[flo (losso coTTCspnndtníf) ■ 

7 de Peveteito: 

NJo DOS consta vendas, ha procura pira poqueDOa 
loIOB da cafés esctlhldos e o marcado eílí um lanto 
calmo. 

Entraieu i().-3n,SSl) kilus. 
Dísda o dia l.'-l.SSl.S^U k. 
Eiliieoci a—19(1,000 aaccas. 
Termo. mcdio dei «Ditadas desde o dia 1* 

deste mez—i,^ láccBS, 

Heroado do Bio 

O de Paieteirai 

Café, veBdas-&,000 laccas.        , 
Ptefoji.'Duminaes. 
SrisIçQCla—'^18,000 aaccas. 
Csabio lem altetação. 

Mercado de S. Paulo 

O. 

ã 

12 "g aKxannUfi 

Villa ie Santo Amaro 
ífi ftlalhlaa Itranou do Aranjo Miiatida 

Filio lie /iopeceríca 
46 Fenatido Vielia de Muraoi 
47 nianuel Joié de Mnraea 

Fiila de f oníoíigfin 
48 Joaquim Antonio Procopio 
Todos 01 quaes e cada uru de por ai (ào convlil-doa 

para comparecer no mencionado paço da camará mu- 
nicipal dn reforido dia 18 de Feteroiío futum em dian- 
te pelf's 10 horns da mânlii e alâ quo aeja a dita ressãn 
tncetrada ; sub aa penas da lei eo faltarem. 

E para que alegue A noticia de tod.is fo passo o pie- 
tenta qua 4 oUliado nus lugares lio co.itumo o P)'Í,o" 
cado pela imprensB. S-Pauiu, ÜOdu Janaiio do 1B78. 
— Eu, Firmino,í^>;ty.iiiT, escrivan o aicrovi, ~ í>e- 
bas'ia» JoséJ^ar^lrjàVir^Eíl» confoime, o ercilvâo V ■ 
Lyriu.       -I.'i.íyi; yy'' 

A' ULTIMA HOBA 
Di^sjoroac.s do honlem : 
Chegou & cStie anla-hontem o sr. üatfto de Villa- 

Bella, ministro do cstraigeirns. 
—i apuração da eleiçüo dus mrn bcos Jo asseinbl^a 

provincial do Piaiihy fuita pi-la camnra munlcidal dnu 
em resultado n e.itrada de 16 conEcrvadores e 1 libc- 
laes. 

—Continuavam as chuvas u) proviDc'a da Paraliyb'. 
No dia 20 crescera extraordinariamente o tio do mos- 
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EDITAL 
Udr. Sebastião J'<Bé Pereira, juic do Direito do 1> 

distrtcto crimiDBl da comarca dn capital de S. Pau* 
lo, etc. 
Polo presente faz publico que, teõdo dosignado o 

dia 18 di> Fevereiro proximo tutuio para a abertura da 
l>seifão judlciariaria do jui}[ ni co're ti anno, qua 
tiabalharA em dias succestirua no paço da câmara 
municipal, om uma dai ealaa do pavimento térreo do 
palácio do governo, e que havendo-se procedidi ao 
lorlBio doB iS jnrndnsqiio devem servir na mnima 
sessão, dó coulormidade com oa arts. 3!6, 327 a 338 
do legulameuio n. 1!0 de3t de Janeiro da IS 13, a 
lorln deaignnu os seguinlea cidadios; ' 

Fi-eSuetio  da Si 
1 Dr. Américo Urasiliomio do Almeida Hollo 
2 Dr. Antonio Uanoel de Campos Uello 
3 Alferes Anlouiii Gabriel Ftanien 
4 Capltío Antônio Kodriguos Velluso Pimeate 
5 Tenente Andic llafboin ConSa 
fi Benjamim Constant da Oliveira 
7 Tenente Cândido Leonardo do Eapirlto Siato 
8 Carlos CTrillo de Castro 
9 Dudioiõabr;el Alfdck 

10 Major Firmino Amoalo de Cimpoi Penteado 
11 Gil llrazdaSiha 
12 tiullhcrme Fuchs 
13 Alfer"aJ'ãoJo:â Vieira Guimiriei JiiDloT 
14 Joãi' Rodrigues do Camargo 
líi lanente Juao Lourenço da Silva Antero 
lU Dr. Joaquim Augustii do Camargo 
17 Capllâo Joaquim lluber'o de Aiovedo Harquai. 
18 Commeodadur Joaquim Feroandea Cantinho St- 

brínho 
1U Tenente Lucas Quaiioz do Asaumps^o 
20 Cunimcndodor Maouul Antônio Biltnncouit 
21 Mannel Augusto do Alvarenga 
S2 Alferes IluUno Mariano de Barroa 
23 Cipiiiu Serafim Seigio da Souia 
24 Dri Vioonte de Souia Queiroí 

F-tQucua  de  Sitnla Iph<gtnia 
2ó Dr. Américo Itiasilto deCampgi 
20 Antônio JofÉ Soarei 
21 Kslevão de Sousa Uatros 
28 EJr. Elias Fausto Pacheco Jordão 
S9 Te ponte-coronel   João Ribeiro do Saotoi Ca- 

margo 
30 Jura de Snusl Barros 
31 Itté An'onio dos Santos Pinto e Silva 
32 Jai.6 da Psula Comum Soarei 
33 Major Luii Vacheco de Toledo 
31 Mauoel Antonio de Ji>iua 
35 Tencnte-cornnel Sebaatiío   Josfi Rodriguei de 

Aievcdo 
Freguesia da Cojiiaíaçao ■ 

SG Dr. ADtunlD fraDciico dn Aguiir a Caitto 
3'7 Fehtmino Vieira Cordeiro r 
38 Francisco de A ti is Calhelros 
39 FracscoCorifi Cepvlloi 
40 Jvto Jnié Bipiiila 

. 41 Ur. Joio Antunin da Oliveira CanpO) 
43 Pedro Anik^l Fòiier- 

Prtgutiia do Brax 
43 Dr. Miguel Antunes pnUuraea 

Frifuiiia da Plfíh» 
4i Jiiit de Saoi'AD» « Siliâ 

Tno-nomc: —; r =~  
— F.tleceu DO BaDsoaLnodla ü do cnrrcnlc- a na idit- 

dado n3 annoi o cunimendador MLIIOOI do Aginnr Vn|. 
lim, fo'endairo mais impottaiiie do lugnr, c que f J1 
por lopgoa aniios chi-fu prestifjio.'o do partido conser- 
vidur naqu»-l>a cldnde. 

—O/'irnul ju C'lnitiiei'cio piiblica os EcgitiGles Irle- 
grnnimas ; '■.' '-■■■ 

VIIÍNINA, 31 dn Janeiro,"    ■>- 
A Aiisiiin ofiibo rtoíeçl.aíar que ■e?Io».i resolvida a 

tomaf p'ttenn ajii?lo da'iiuflslSo ilutlrienin 
Us ItuíLuis a|)iidiirarinii-!« da eid-idu. iiiitritima do   .' 

Rodõsto subfe o mar do Marinara- ^Kao'-houvu  lesil- 
iencia da potie doi 'I'urcus. '■ ..^        ;V 
"V-CANDIE, 31 do Janeiro. '■."V; 
-.-üsinsutgcnios doCroto declararam queí-^eonuexa'--. 
Tim do per si i Grécia. 

ANUiUNUI'L*, 2 de Fevereiro. 
OI ItusBoa, conlipuandu í-a oioviínentúpsra díatilo i.f. '.■:, 

ovançam com leda a rapidez para Con!laoliuoplu,^riítrsji::'' 
tia glande pânico nestauidado. ^^&? 

AIllKhAS, 3 de Fuvereito, _à^i^ ' 
O rei, cedonduSs moiiifus'ncues boüicosas da.igiçftf,' 

acabo de di'c)«rar gtierm Ji Tuinuiri, 
CÜNSTANTLNOfH, l doFoíoroiro. 
[4a A!Ío us Itussns tentaram em vão apiidcrarsa dai 

pos9cs:õCs turcas furtilicaitai t^m D^touni. 
Uopoia dã uma lula encarDlçuda, íVn quo liiiuio nu- 

merosa perda de genta de iinibos os ludos, foram os 
ilufsos repeüidoa com prejuízos enormes. 

AVISO 
PbOtngrAoliia A9lciil:i-Chamn-sn a alteii- 

çno para \ a r^ltatus .i nlro. aquirolla <t photographia, 
qu''se nchara (xoustus nasala  riPítc es ta bole cimento, 

N. [(■—tttpioiluí.-sB quíluuor reltalu a olno. 

AMUWOOS 
NA OFFIC.'. CAPIT.-. AMIZADE no vnl.-. 

iliiTiiI)nt.iiiB-iii^rii, ii;i tnnlR du 10 do cüiTontn 
mez, peln.i 6 horug, lorâ lugnr a manifa^ln- 
çBo (ia tribiitü e alta consideroçilo de liuniGtia- 
giimaos manes do oxiruio rei de Italia Victor 
límmantiel, para cujo fim benig'tin mente foi 
cedida a tQüstna ofllc. 

Oonvida-SB pois os iir.'. que sn nchavein 
ucítQ Vai.'., lauto por parto daqiiellii Atig-,-. 
OUic. o do outras suas CQ-iriuns, uuiuudoB 
eiiipi'iihctiiliidui'uti Uuü UXHIIUíUH k iiüd^tirain á 
ella. 

Vai,-, do S. Paulo, 7 de Fovarciro do 1878. 

€3ria«lift 
Precisa'Se do uma criada pata CáttG|{ar criança, 

na rua do Senador Poijd '■ _S0- H—'i 

Cachorrinha fugida 
Na Segunda-feira, 4 do rortonle, desapparccou da 

cas4 do Guillierme Krienor, morador £ rua dn S. üiin- 
to, eiquina do rua do Ouvidor, uma cnchnrrinbs amo- 
rellada, nova muito cspiirta ; lovou culloira do metal 
amiirellado e nm cnrdíü preso na mesma. 

GüiB cachorrinha fdra ha poucos dias comprada ao 
ar. Joaquim Prado Paru; quem d'ella die noticia ou 
levar a casa do Krioner seiA gratiücado. - 3-1 

Escravo fufçídõ 
Da faienda do Bosario tusio lioniem P-iehoal, S5 

■nnoB de idade, b-m preto, barbando, boa dentadura, 
aliura regular, fino dn corpo, o beiço infotior maia qiia 
regular o vermelha, cahallo aparado, (ília pouco, nio- 
vimcnlo Dgil, crioula di Dahia, roupa Uno, palelal du 
panda preto, chauf^ do couro marcado i~ani.o lotra-^R 
e roupa de algiidão com a matca—H Quom o rrendec 
fdra do município tom cem inii réis, ena município 
ciococnta mil rfis; entregando na cadâa dosta cidade. 

Campina» 4 do Fevereiro dn 1873. 
Barão de Alibaia   0—1 

Germanlii 
AuiiererdantUcbellanptTetsammhing 

Sonnabi^od d : 9 Pibrunr I8~S 
Tegoiotdnuog : O. k'iniiman((idogenhoÍtín 

!«nnoiigf.fiiir 
Pa^tinnrht! liall 

S&o Paulo G d ; Febcuar d» IS'a. 
E. a. W  Pretts 

^ l.' Sccictaer 1-» 

Pára O feriifal 
, .A bem conhecida banda do musica ailemã, oirnroce- 

E8 ao illmtro a r<!epeitavel publico pxa tocar tia festa 
dõCatoival. Tri.ta-£§ no hjtat Albion, lua AUgra 
n. 8, 8-X 



4 CORREIO PAULISTANO ■ -i^m 
M£í»M« 

ia de cobníncas 

N. 34-Ut!« de S. lt«nlo-34 
Hate estabeleci me ti to sob a illrpccio da ve.u ptaprie- 

lífio doutor Aniuniu Augusto du Uulbius Jaidim, de- 
lioa se: 

1.- 
Cob-ar aiuigivel nu juilicitlm^Dld toda u qualguT 

dividi, 
2- 

Agtuiciirciiflf [la/j i.1' itluijflr. 
3." 

ttcceber dua !n<[iiilio"!< os nliiguere; d«) ciaas nlu- 
gada.q uii Qrroudsilai, lui'disBlnas suguiiitPs ciindiçtee : 

1'cfa gomnia drta dividas ou duü aluguem), que da 
cada TM sa eubrar nmijiHvelmoule, pai'ori c«da credor 
uu prnpripiurin pela nuencia 

AlúlOnglOO-IflV, 
Atí MODSOOÜ-y»/, 
Aié aiiüsüon-s'/, 
Aié lOosnon-T/í 
Ali riOOiiOai -« Vo u du^la qumlla »m dianle S % 
Pelfli cob^'ancja jnjinaes, di> que ee cubrsr de cada 

inquilino "u deífdor, (la^irio ; 
t)j pnipritílttiiia—lOVo 

Ca cri'doros ; 
Aieooiigono-ao'o 
At6 lO.CiOnsfiOil-il)  'L   dnslíi ultima   qunolia  Pin 

-dMiUu-S-'J. "-" 'I- f— —» —~. ^_ 

Us priipricUrioí Ou crudorpí,  nés  C''^6'"nçá5 yiST- 
ciace, pngnrõo A tisla do aclu quo os rtigioflr,  na rfes- 
peíoj de eiiní causas, dovcndu sn incluir no'sas despe 
MS o que fôr ciinudo m advegado da ígeocia, O^-B ter- 
mos do recínvotu de cuílss ligentB. 

A ajj'drcia Piic.irrpga ífi dadrttp jír oi tequilos dna 
casi?, cuj 9 slugiiereí lha incumbe recebo;, niídiinle 
as dei-pezns ninucionado. 

Surào ponsidora iüa cubranfus judiclnco as concilia- 
S6es verificadas, riovenilo ii cttdor pagar por ellaa me- 
tade da taxa da S.* ttbella. 

O escriplorin da n go n cl o esta-4 ab-irto dai U horas 
es 3 de lodos os dias úteis. 

Dr. Anlonio Aiijiisio de Bulhõce Jardim. 30—1 
KiiagigJBKMiaaaggísgssisggaar.uitB/aicaamtBiaj 
tArtiafi) iiinçilvüs e Maria íirailia agratleceino 

todas ns pniücas quo scoiupaijharam os reates mor- 
(aas de sua prezada espana a aihc, Mnrii Jfiaqui- 
na; cdenuvo loç^to a tedie as pestons de sua 

nioliode o assistir n niiasa do T* dia, qne ser* celebra- 
da na igreja do Hoísne, As T horai di oionhS do dia 
9"do corrnote, o que m^ilo «íradreím, por fslo flct;i 
du religião o caridade, 3—1! 

ilo CyiiriiDTal 

Thealro S. José 
í9 
> 

a 
u 
et 

O 
-Si 

âr»Qdes bailes mascarados 
a3, i c 5 de Março 

Prepsrs se' a vasta >a1a deite grande 
Thealro com espleadidus edarncs uuuce 
TÍstoi nesta capitel, pata receber oos ttes 
noites de Caruaial es distinciat socieda- 
des Carnavalesca: o toda n lepaiiada de 
godlo apurado. 

0-2 
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Ao CarnaTal 
MEfôlC® 

Em Rio-Claro 
o dp. nouriquo Heubel acha-se a dispo«i- 

(lio dn pub:icu para chamados dentro e tõra da cidade. 
Habilitado por çeus estudos feilDs ultininmeDle na 

Alleraanbo, oiterece conn cünQaiiçi reui scniços medi' 
cos, a tndns que quimrem hunrar cor* seui chamado), 

E^pecialiades ; partes, opRtaçSes e sjrpbilia, 
Oa Ghamsdue para Mra da cidade devem ser leiloa 

pot esctipte. 
Run d9 Genoral Osnrlo 

«m (iente á cssi do illm. sr. Joaquiei Teixeira 4ga Ns- 
«9. 

M. D.—Acha-se DBclialu <o dr, Heubnl usi appa- 
ralo pneumático de Waldenburg, íUTCD^O ■OTiealtni 
pari curar a asthma fat melo di aspirai ar cem- 
preiso. 8^ 

SABINO ANTONIO DA SILVA, flatasaor 4a »iaiD 
Tanto jota men te conhecido em Campinas o Ri» de Janei- 
ro, onde exerceu a coatnnio geral o onaliis lassa ma- 
téria, acba-ie estabelecido aesla cidat*, onda pretende 
exercer sua proSsaão. 

Espera mericer a ceaijuTai^a de seus amigas « ia 
publico, e se conTenca de satielazer as eiigenciBs das 
cheles de familias. 

Fera infetma;õssrua doYpirinia  o.S.     lt—& 

Aiiaa-ss a este respeitaTel publico e an da Interior, 
que a remédio para aa direa de dentes < Branciecia- 
iiOB,ji Dão se vende maia ao largo da S. Bento o, 
88 ; mas sim oa rua de Beato a. iã, por matizo da lar 
de ausantar-se desta cidade o autordesst especíBco, 

Prevíne-ie outroaim, que se alguém venilar em qual- 
quer outra casa alguina mistura debaixo do lilulo—■ 
BrancaccisDO, e que nio levar o rolulo a lello do s«i 
verdadeira autor, deve reputar-se como falsa, ao co- 
meçar do dia 31 do corrente, tpoci asla em qua ea au- 
auDla o próprio auler. 

D. O—Cada vidro será acompanhado da uma nota 
explicativa com esjigoatura de Koberto Brancicio, 
indicando o modo quR dnva ugar-se. 

üüberto Braneatio. 93 

JVegoclo 
Vende-ie um da leccoi e mulhadoB, com peaueno 

aorllmeutn, próprio pa^a um principiante, sito a rua 
Alegre a. 51 ; pua tratar no IOOBIBO, 3—3 

Vende-se 
uma escrava; sabe larat « cozinhar.   A' rui de Sla 
loto a. 6*. 8-1 

â MmmãmliÊnperatriwA 3 
JovSé Dias da Oraiz Jnnior, an- 

tigo proprietário da alfaiataria denominada Tesou- 
ra de Ouro, participa a sexis íregne- 
zes e araig-os, que este estabele- 
ciixiento ooiitinúaooiTioi-nesrao 
I'aiXLO cie negocio, e como d'an- 
tes, sob suádirecçao- 

Tendo semi^re em vista, ser- 
v:ir._nxaii^o-be£n-os-&eiis.-iiiegn.e 
:zes,não poupará esforços, afim 
de continuar a merecei^ a con- 
fiança com q^ue sempre o lion- 
raram. 

A-oaba de olaegar um comple- 
to sortimento de fazendas as 
mais tnodernas e de apurado 
gosto. 

Em o novo deposito de calçado, aiinexo á alfaiata- 
ria, denominado Bota Parisiense,    enCOntx*a- 
i^ÊLO igualmente um. sortimento 
variadíssimo de <oalçado X^E^'I'S- 
liomens, senhoras e crianças^ 
cujos preços invalisana cora os 
mais bais:os porque se vendem 
nesta capital. 

Hnrliclpamos aes Iatcndoiri;e e ao publico que de hoje cm diaulo rondc-cmos os mgchiniis psra bcoeílciaT 
cofí ■ Lidgeiweod ■ accesiorios pira machinss etc. pelos seguintes ptpç.-s : 

Preços de mechanismos postos em Santos 
Deseoscndor  n   33 descasca olé 83 arrobas por hora  liii'OiOOO 
Ventlladurdobrado para idera       . ÜOOJOOO     AHI'AUELIIO 
Ciiapaa do cobro para separador do 12 pEs de comprido c 3 pés de diâmetro , 22i'3000 
Ferre(!<>TÍ9 pdia separador cempleto  lü&SílO 
Jogo de transmlss&o sendo 2 oliua, i muilcães, 'i argiiUa, O poliaí do forro e 

um centro de ferro ÜXflOnil 

N. 33 

cniipul'O 
logo do corroiai coirprimonlo determinado 2'O.^OOa 
DBSOASC4UOtt IS. 7, dL'Scasca itâ 40 arrobas por bora    .        .       ,        . míDSDOO 
VfíNTlLAÜüR dobrado «UOB'-W     APPARELllü 
CHAfAS para separador de cob'e lU pas ái CAtUprldo o 3 de dlnmuiru       , L'lOifOIXl M, 1 
Kerragens completas psra separador laugOOO    COSI VI■:^TILA- 
Jogo do transmiaslin, sendo eiiei, poliaa etc., delerro     .... 3,".0Sn(10    DOUDOBltAUO 
Jog" do correias {comprimento determinado) 310(000 2:4008000 
Appatolho n, 7 com ventilador singelo 2i25n£l000. 
Apparelho n. 10 sendu duscascador o ventilador com cutteias o polias, bonclieia 10 arroh.ii pnr horn 85''BO00, 
Ueapolpadoreg de café com deis cylindros o separadores de cobre cosfjime o timaaho CUQSUUO a hOõOfiOO, 
Despolpa dores de um cilindro 35OS00O al£ 5ÜOSOflO. 
Urunidores systema novo 10OS000 até SuOBOOO. 
Meiabospara [uhi com polia de fsrro e correias, completo 335|!0n0. 
Jugo de feiiagens para terias verticaes com folha de serra de 6 pis liGõOSOOO 

frccoa do aceesaorlos pQsli>.>i em Campina» 
Eiioi para transmissíio cada pã EisSOO. 
Centros do ferre para palias do i braços cada um l^gDOD. 
Maneies oscíllantes para e'xns cada um lÕgOOO 
Eiloiras de B;O para descnscadores cada uma 6SS00> 
Chapas para desçaicadores cada dúzia 4S200, 
Cadeiras para ei mesmos cada uma Ij&OO, 
Parafusos para chapas SO ia. 
Mohs de borracha para chnpsn 60 rs. 
Peneiras para ventiladores 48^00. 
Correias inglezas de uma pellngada de largo, cada pé 210 rs. 
üilas de 2 a 10 poilegadas cada pá 420 a 2fOaO, 
Ssrras circulares de 18 a 24 pnllegadas. cnm oiio, manceea e polia lOOSOOO e 1308000. 
Aradas de ferro cada um ISgOOO a 320000; r « ■ 
Diiosdeacor^dauro'JBSOOOaUSilOOa, ■: 
Carpidores cada um SOfiOOO. 

Todos estes objEOtos ião feítoa dos melhores materiaes, o que não aconteça com ai varia» imilacSoi que se 
acham hoje no commercio. 

Peja Companhia Manufactureira do Lirigerwood Limitedl 
GUILHERME P. lUI.STON-Agealo. 
líflKÜliRlCO CLIATOM LEWIS   . 

Os abaixo assignados participam ao publico que tem sempre em Campinas vapores tliea e locomoveis da 
força do'G'a 10 cavallei. Os vapores Iltüs lio feitos na fabrica ■ Lidgoriveod a, reunindo os ultimei melhora-, 
mentos mechanices i limplicidale de deienha a cooilrucção, . t; para todo lervifo como de baneOciar caíí, 
ele. Onde tem que ficar muilo tempo asienlado no mesmo lugar elo muilo prefeilveii aos vapores leco- 
moveii, em quamo ao trabalho e duraçio, ,        '■ 

Oa vepuras locomoveis vem da afamada fabrica de Buston íc Proctor e eão.tio bem conhecldoa que é ei- 
cusado dizer mais a respeito.—Quem quizer infirmações púds dirigir-se is fazendas do illm, ar. iosquIroTel. 
xeira Nngueira, Campinas; illm, ar. Esiainislâo de Campo* Pacheco, Rio dsa Pedras; iilma. estai. ara. d- 
Maria daa Dores Dranco, Campioai; onde temoa destes «apoies assentados, como temos em maia de duzcnles 

I lundas em differsntei parlei da ptovlncli.   Pela CotnpaDfaía Afanufactuceita de Liduatwocd. 
iBOnto-GWLHRRME P. BALsrON 

-        .   ■   • »       FBEPERICO CLINTON LEWIS, 

Companhias. Paulo e Rio 
de Janeiro 

Para   corihêeimento  dos Inter>'itadn3  fnço  publica 
qii8'opíeriptoiii> desln  companhin, qnp frihcclonava ü 
rua   dn hu|ier.<trÍ7, rt, 2,  2.'   andur, acha-se mudada 
pa-a n oftição dn tiaúe 

S. Paulo 5 de Feveroirn d» IfilR. 
J. W   da Gama Cfthrane    '■'- ■'. 

I»sppi;lirr gorai.       3—3 

Grande  e  gcnuino Teilaò 
Roberto Tavares 

Farú tcr<>n feirn 13 <1» cnrrcute . 
A'S 10 EWriA linilAS 

FiSíL £ ni;iL r,roifin*ÃcÃn 
Drj «.íalclr'P,(mcntc-ltOTA3l«ÍVSTRO    ' 

Ni 
D. ac A.   Bua ila  ImptinUrlii;  n.-«2 X 

Por cdn'acao de negocio do sr. 
fíuilhormo  Pandelté 

■0A^í^u^Nl:lA^;lE 
■ Yr:ni1f ifi iir^ 'ifirri-r 'le n'rir'"ll-n-°f"'ni ° miníniK   ff. 

ícrva, tudii u gianrle « variado srrrtimoiiln existenla 
usqn llijpslabiiteeiini'nio, constando de calçado cjcel- 
lenle pórn horr.em, seuiuiriiH i< crianças, dn dilTuienlfs 
moieas e qu.ilidados, de Hi'lliéfl,.B»Mr. I'olncni, fina- 
ran}-, Ingiczos etc ; buliiins (liriij para senhoras, po- 
lainai, ilílas de c-uro da li*.>s-ÍB, chini'ila' de tapete, 
ligii, cordn, ele, , utensis, fôrmas em grai;do quantida- 
de, mnchinns do pregiir aolai, ditas de coaturn, caai- 
sa' de liulio paia hijmnre, m ias cm csiii^, miudezas e 
übieclos concetiinnir'3 "o nrgucio. 

KPJA MESMA UCCíSiAü 
vidraças ricas de poria, ermncHo, mriitradíres, armá- 
rios envidraçiilos, prensas de copiar, cscrovaninbas,. re- 
li-cloriís degnz. gronde vitrina de rus, lampeôs, aran- 
deilss, bn'rü4.*, ele, ele. 

Os negnp.innies da capitai o interior, nSo deven 
perder tSe fairiravM oriai'j) do fíior vanlnjiiia» com- 
bras iiesio gonnine lei.'uo. 

A's 10 e K horas   4-2  ' 

11 a p e t i n i n g a 
Eugenia Leonel Ferreira, advogado, to- 

cumhr>-!e do negocias relativos á I'ua preíls- 
aar-, biim cnmii de cob-ançns para Tatuhy, 
Pcranapnnema, F-ixina, ür-ilucatil e Len- 
çdCK, onde tr'm relaçuos intimas, que lhe 
podem facilitar qualquer liqiiidtçào, 40-33 

ilolol irazileiro 
Sorocaba 

32-Kua do HoRpilãl-ãS 
o proprietário deste bem conhecido os'ebelecimenlD, 

H&o se tem poupsdo os msiorot despeias para bem 
tralar eos srs, viajantes; conlinil.i ater sempre eicoi- 
lentes commodus para familia. comida a qualquer hora 
eoti prompiidGo e aceio ; recebe si pensionistas por 
preços a convencionar. A mcsnía casa forneço carro 
para os seus hospedes, 

/ria9uim Jiiíodio Virnes de Oííi-cíi'rí.     30—SO 

O »n. CLIUACO BARD»Z<V 

Alfidieo'-operaJor 

Tem consultório e reside á rua de S. José 
n. GO, onde príile sirr procurado á qualquer 
hora, para o cxorcicio do .<UB pro3s»Èo. 

CON CLTA A' QUAlQlIEn IIOIIA QUE FOtl EN ■ 
CONTRAno 

CiiAM nos 1'on ESCIIíPIO. 
EsPKIALIDAnES —PAUIOS E >I LESIIA3 DE 

SENHO,-AS, 
20-20 

Ão Hosnmercio 
O abaixo asfignsdo na qualidade de soclo gerente a 

único responsável pela 11'ma do. Silva Leite & C da- 
cliira que ncrta dale vendeu o negocio que tetnnDCiii 
ao sr Gaspsr Porreira da Meilo, llcando todo o acilvo 
e passito a cargo^de anouncianie, riue coniioda com o 
mesmo negocio ã rua dn Seminário n. 8, onde pdda 
ser procurado, 

S, Paulo 4 <Ie Fevereiro de Id^S. 
José Cardoea de Soma Brandâo.   3—3_ 

Ao €omaiercío 
Gsspar Ferreira do Mello declara que comprou ao 

rr. Jue6 Cardoso de Souza Drandti, sücio gorenlQ da 
Silva Leite &. C* a casa de negocio, sita no Chi. li- 
vre de toda a responsabilidade .' quem tiver a reds- 
mar, o faça na prasa do trinta dias, findo elle nio 
ettendn a reclamação, 

S  Paulo 4 de Fevereiro da ISTS, 
Cíirpar Ferreiro de UtUo.   3—3 

Mca de teciir 
Pira a fabrica de tecidos em Piracicaba precisa-.'fl 

de bnna teceittes,   Para iulurmaçfiei rua ie 3. Bento 

T/p. do Corrtio PavÜikm» 


